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AO  Illustrissimo 

E 
EXCELLENTISSIMO   SeNHOR 

CONDE  DE  OEYRAS 

SONETO 

JUj  Rgue  dejafpe  hum  gJ oh  o  alvo ,  e  rotundo , 
E  emfima  a  eftatua  de  hum  Heroe  perfeito ; 
Mas  não  lhe  lavres  nome  em  campo  ejlreito , 
Que  ofeu  nome  enche  a  terra^  e  o  mar  profundo* 

Mojira  no  jafpe  ,  Artífice  facundo ,    ^ 
Em  muda  hifioria  tanto  illufire  feito  5^ 
Eaz  5  Jufiiça  ,  Abundância ,  e  firme  peito  y 
Ifio  nos  hafi-a  a  nós  y  e  ao  nofiò  Mundo, 

Mas  porque  pôde  em  feculo  futuro , 
Peregrino ,  que  o  mar  de  nós  affafta , 
Duvidar  quem  anima  o  jafpe  duro , 

Mofira-lhe  mais  Lishoa  rica ,  e  vafta , 
E  o  Commercio ,  e  em  lugar  remoto  ,  e  efcuroy 
Chorando  ^  Hypocrifta.  Jfio  lhe  bafta. 

Do  Author. 

-----  faevis  -  -  -  -  periclis 
Servati  facimus. 

Vtrg,  rfáE».  vúu 


à 


CANTO  PRIMEIRO 


X?  UmXo  ainda  nas  deferias  praias 

Lagos  de  fangue  tépidos ,  e  impuros  , 

Em  que  ondeão  cadáveres  defpidos, 

Pafto  de  corvos.  Dura  inda  nos  vales 

O  rouco  fom  da  irada  artilheria. 

Musa  ,  honremos  o  Heroe ,  que  o  povo  rude 

Subjugou  do  Uraguay ,  e  no  feu  fangue 

Dos  decretos  reaes  lavou  a  aSronta. 

Ai 


%  tr  R  À  G  U  A  Y 

Ai  tanto  cuftasj  ambijão  de  império! 

E  Vós,' 'por  quem  o  Maranhão  pendura 

Rotas  cadeias  ^;  e  grilhões  pezados , 

Heroe ,  e  Irmão  de  Heroes^]  ^  faudofa ,  e  trifte , 

Se  ao  longe  a  voíTa  America  vos  lembra , 

Protegei  os  meus  verfos.  PoíTa  em  tanto 

Acoílumar  ao  voo  as  novas  azas , 

Em  que  hum  dia  vos  leve.  Delia  forte 

Medrofa  deixa  o  ninho  a  vez  primeira 

Águia,  que  depois  foge  á  humilde  terra, 

E 

c;  E  Vòs,  o  Illuílriílimo,  e  Excellenti/Tímo  Senhor 
Francifco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  foi  Gover- 
nador ,  e  Capitão  General  das  Capitanias  do  Grão 
Pará  ,  e  Maranhão  ;  c  fez  ao  Norte  do  Brazil  o  que 
o  Conde  de  Bobadela  fez  da  parte  do  Sul  :  encon- 
trou nos  Jefuitas  a  mefma  refiftencia ,  e  venceo-a  da 
mefma  forte. 

(7  Kctas  cadeias.  Os  índios  lhe  devem  inteiramente 
a  Tua  liberdade.  Os  Jefuitas  nunca  declamarão  con- 
tra o  cativeiro  deftes  miferàveisracionaes ,  fenão  por- 
que pcrtendião  fer  fó  elles  os  feus  Senhores.  Ultima- 
mente forão,  nos  noíTos  dias,  nobilitados,  e  admit- 
tidos  aos  cargos  da  Republica.  Efte  procedimento 
honra  a  humanidade» 


C  Ali  TO     PrIxMEIRO  J 

E  vai  ver  de  mais  perto  no  ar  vafio 
O  efpaço  azul ,  onde  não  chega  o  raio. 
Já  dos  olhos  o  véo  tinha  rafgado 
A  enganada  Madrid,  e  ao  novo  Mundo 
Da  vontade  do  Rei  núncio  fevero 
Aportava  Cataneo :  e  ao  grande  Andrade ''^ 
Avifa  que  tem  promptos  os  foccorros , 
E  que  em  breve  fahia  ao  campo  armado. 
Não  podia  marchar  por  hum  deferto 

5  í  Irmão  de  Beroes.  Em  huma  fó  Família  achou  b  Rei 
três  Irmãos  dignos  de  repartirem  entre  ú  todo  o  pe- 
zo  do  Governo.  Com  quanto  maior  glcria  nofla  po- 
dem os  eftranhos  dizer  da  Corte  de  Lisboa,  o  que  ji 
fe  diííe  de  Pvoma ,  ao  vella  nas  mãos  dos  três  famo- 
fos  Horácio s  ,   Corneih  Horac, : 

E  fon  iUiíjlre  ardeur  </'  ofer  phis  que  les  atitres 

D'  une  feule  maifon  hr^ive  tomes  les  notres. 

Ce  choix  poiívoít  comhler  troh  Jamllhs  de  glotre. 

k)  A  encanada  Madrid.     Os  Jefuitas   por  fi  ,   e  pelos 

feus  fautores  tinhao  feito  na  Corte  de  Madrid  o  ulti- 

xno  esforço  para  impedir  a  execução  do  Tratado  de 

Limites. 

,f  Andrade.   O  lliuftriífimo,  e  ExcellentilfuTio  Senhor 

Gomes  Freire  de  Andrade. 


4  U  R   A  G  U  A  Y 

O  noflb  General,  fem  que  chegaíTem 

As  conducçoes ,  que  ha  muito  tempo  efpera. 

Já  por  dilatadiffimos  caminhos 

Tinha  mandado  de  remotas  partes 

Conduzir  os  petrechos  para  a  guerra. 

Mas  entre  tanto  cuidadofo,  e  trille 

Muitas  coufas  a  hum  tempo  revolvia 

No  inquieto  agitado  penfamento. 

Quando  pelos  feus  guardas  conduzido 

Hum  índio,  com  iníignias  de  Correio., 

Com  ceremonia  eftranha  lhe  aprefenta 

Humilde  as  cartas ,  que  primeiro  toca 

Levemente  na  boca,  e  na  cabeça. 

Conhece  a  ííel  mão,  e  já  defcança 

O  illuílre  General ,  que  vio ,  rafgando , 

Que  na  cera  encarnada  imprefla  vinha 

A  Aauia  Real  do  generofo  Almeida/''' 

Diz- 

6    Almeida,  O  Coronel  Jofc  lí^nacio  de  Almeida. 


m 


Canto  Primeiro  ? 

Diz-lhe,  que  eftá  vizinho,  e  traz  comfigo 

Promptos  para  o  caminho ,  e  para  a  guerra 

Os  fogofos  cavallos ,  e  os  robuílos , 

E  tardos  bois ,  que  hão  de  fofFrer  o  jugo 

No  pezado  exercicio  das  carretas.     -    _ 

Nâo  tem.  mais  que  efperar ,  e  fem  dçmora 

Refponde  ao  Caftelhano,  que  partia, 

E  lhe  determinou  lugar ,  e  tempo    ■ 

Para  unir  os  foccorros  ao  feu  campo. 

Juntos  em  fim,  ehum  corpo  do  outro  ávifta> 

Fez  desfilar  as  Tropas  pelo  plano , 

Porque  vifle  o  Hefpanhol  em  campo  largo 

A  nobre  gente ,  e  as  armas ,  que  trazia. 

Vão  paíTando  as  efquadras :  elle  em  tanto 

Tudo. nota  de  parte,  e  tudo  obferva 

Encorado  ao  baftâo.  Ligeira ,  e  leve 

PaíTou  primeiro  a  guarda,  que  na  guerra 

He 

f)  %ugar  f  e  tempo,  O  dia  1 6  de  Janeiro  de  I7  5<^  em 
Santo  António  o  Velho. 


6  U  R  A  G  U  A  Y 

He  primeira  a  marchar ,  e  que  a  feu  cargo 
Tem  defcubrir  ^  e  fegurar  o  campo. 
Depois  delia  fe  fegue  a  que  defcreve , 
E  dá  ao  campo  a  ordem,  e  a  figura, 
E  tranfportâ,  e  edifica  em  hum  momento 
O  leve  tedlo,  e  as  movediças  cafas, 
E  a  Praça ,  e  as  ruas  da  Cidade  errante. 
Atrás  dos  forçofillimos  cavallos 
Quentes  fonoros  eixos  vão  gemendo 
Co^pezo  da  funefta  artilheria. 
Vinha  logo  de  guardas  rodeado , 
Fonte  de  crimes ,  militar  thefouro , 
Por  quem  deixa  no  rego  o  curvo  arado 
O  Lavrador ,  que  não  conhece  a  gloria ; 
E  vendendo  a  vil  preço  ofangue,  e  ávida. 
Move,  e  nem  fabe  porque  move  a  guerra. 
Intrépidos ,  e  immoveis  nas  fileiras , 
Com  grandes  paíTos ,  firme  a  teíta ,  e  os  olhos , 

Váo 


Canto  Primeiro  7 

Vâo  marchando  os  mirrados  Granadeiros  3 

Sobre  ligeiras  rodas  conduzindo . 

Kovas  efpecies  de  fundidos  bronzes , 

Que  amiudâo  de  promptas  mãos  fervidos; 

E  multiplicão  pelo  campo  a  morte. 

Quem  he  efte,  Cataneo  perguntava. 

Das  brancas  plumas ,  e  de  azul,  e  branco 

yeftido ,  e  de  galões  cuberto ,  e  cheio , 

Que  traz  a  rica  cruz  no  largo  peito  ? 

Gerardo,  que  os  conhece,  lhe  refponde: 

He  o  illuftre  Menezes ,  mais  que  todos. 

Forte  de  braço ,  e  forte  de  confelho. 

Toda  eíTa  guerreira  Infanteria, 

A  flor  da  mocidade ,  e  da  nobreza , 

Como  elle,  azul,  e  branco,  e  ouro  veftem. 

Quem 

<  •  Novas  efpecies.  As  Companhias  de  Granadeiros  le- 
varão  a  eftB  expedição  peças  de  amiudar  ,   que  fo- 
rão  as  primeiras  ,  que  pafsárão  ao  Brazil. 
i1)  Menezes.    O  Coronel    Francifco  António*  Cardofo 
de  Menezes ,  hoje  Governador  da  Colónia* 


8  U   R   A   G  U   A  Y 

Quem  he ,  continuava  o  Caftelhano , 
Aquelle  velho  vigorofo ;,  e  forte , 
Que  de  branco ,  e  amai^elo ,  e  de  ouro  ornado 
Vem  os  feus  artilheiros  conduzindo? 
Vês  o  grande  Alpoim.  Efte  o  primeiro 
Eníinou  entre  nós ,  porque  caminho 
Se  eleva  aos  Ceos  a  curva ,  e  grave  bomba 
Prenhe  de  fogo :  e  com  que  força  do  alto 
Abate  os  tedos  da  Cidade,  e  lança 
Do  foto  feio  envolta  em  fiimo  a  nK)rte. 
Seguião  juntos  o  paterno  exemplo 
Dignos  do  grande  Pai  ambos  os  filhos. 
Juílos  Ceos!  E  he  forçofo,  illuftre Vafco ^ ' 
Que  te  preparem  as  foberbas  ondas  ^ 

Lon- 

:;ftj4!põim.  O  Brigadeiro. 

(ffíVafco  Fernandes  Pinto  Alpoim  ,  filho  do  Briga- 
deiro ,  e  particular  amigo  do  Author  ,  morreo  Te- 
nente Coronel  na  flor  dos  feus  annos  em  huma  em- 
barcação ,  que  fe  perdeo ,  vindo  da  Colónia  para  o 
Kio  de  Janeiro. 

/ 


Canto  Primeiro  9 

Longe  de  mim ,  a  morte ,  e  a  fepultura  ? 

Ninfas  domar,  que  viftes ,  fehe  que  viftes, 

O  rofto  efmorecido  5  e  os  frios  braços , 

Sobre  os  olhos  foltai  as  verdes  tranças. 

Trifte  objedlo  de  mágoa ,  e  de  faudade. 

Como  em  meu  coração ,  vive  em  meus  verfos. 

Com  os  teus  encarnados  Granadeiros 

Também  te  vio  naquelle  dia  o  campo , 

Famofo  Mafcarenhas ,  tu ,  que  agora 

Em  doce  paz ,  nos  menos  firmes  aiinos , 

Igualmente  fervindo  ao  Rei,  e  á  Pátria, 

Diélas  as  Leis  ao  público  focego. 

Honra  da  Toga ,  e  gloria  do  Senado. 

Nem  tu,  Caftro^fortiíTimo,  efcolhefte 

O 

ZjMafharenhas,  Fernando  Mafcarenhas,  Capitão  de 
Granadeiros,  depois  Sargento roór,  adualmente  fer- 
ve no  Senado. 

5  C^iflro,  O  Tenente  Coronel  Gregório  de  Caílro 
Moraes  de  iliuftriíTima  Família ,  que  teve  o  governo 
do  Rio  de  Janeiro  no  tempo  da  invasrão  do  faraofo 
Du  Guây  Trouin. 
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O  defcanço  da  Pátria:  o  campo,  e  as  armas 

Fizerão  renovar  no  incljto  peito 

Todo  o  heróico  valor  dos  teus  paíTados. 

Os  últimos /que  em  campo  fe  moftrárão> 

Forão  fortes  dragões  de  duros  peitos , 

Promptos  para  dous  géneros  de  guerra , 

Que  pelejão  a  pé  fobre  as  montanhas. 

Quando  o  pede  o  terreno  ^  e  quando  o  pede. 

Erguem  nuvens  de  pó  por  todo  o  campo 

Co'  tropel  dos  magnânimos  cavallos. 

Convida  o  General  depois  da  moftra. 

Pago  da  militar  guerreira  imagem 

Os  feus ,  e  os  Hefpanhoes ,  e  já  recebe 

No  pavilhão  purpúreo,  em  largo  gyro. 

Os  Capitães  a  alegre ,  e  rica  meza. 

Defterrão-fe  os  cuidados,  derramando 

Os  vinhos  Europeos  nas  taças  de  ouro. 

Ao  fom  da  ebúrnea  cythara  fonora 

Ar. 


Canto  Primeiro  ii 

Arrebatado  de  furor  divino 

Do  feu  Heroe  Mamfio  celebrava 

Altas  emprezas  dignas  de  memoria. 

Honras  futuras  lhe  promette ,  e  canta 

Os  feus  brazóes ,  e  fobre  o  forte  efcudo 

Já  de  então  lhe  afigura,  e  lhe  defcreve 

As  pérolas,  e  o  titulo  de  Grande. 

Levantadas  as  mezàs ,  entretinhão 

O  çongreíTo  de  Heroes  difcurfos  vários. 

Alli  Cataneo  ao  General  pedia , 

Que  do  principio  lhe  diíTeíTe  as  caufas 

Da  nova  guerra,  e  do  fatal  tumulto. 

Se  aos  Padres  feguem  os  rebeldes  povos? 

Quem  os  governa  em  paz ,  e  na  peleja  ? 

Que  do  premeditado  occulto  Império 

Vastamente  na  Europa  fe  fallava. 

""  B  Nos 

.Vagamente.  Os  Jefuitas  tem  tido  a  animofidade 
de  negar  por  toda  Europa  o  que  íe  acabou  de  paííar 
na  America  nos  noíTos  dias  i  viíla  de  dous  Exércitos, 


t%  U  R  A   G  U  A  y 

Nos  feus  lugares  cada  qual  immovel 
Pende  da  fua  boca :  attende  em  roda 
Tudo  em  filencio ,  e  dá  principio  Andrade. 
O  noíTo  ultimo  Rei ,  e  o  Rei  de  Hefpanha 
Determinarão ,  por  cortar  de  hum  golpe  ^ 
Como  fabeis ,  nefte  angulo  da  terra  > 
As  defordens  de  povos  confinantes. 
Que  mais  certos  finaes  nos  dividiíTem. 
Tirando  a  linha,  de  onde  a  eíteril  cofta, 

O  Author  o  experimentou  em  Roma ,  onde  muitas 
peíToas  o  bufca\"ão  fó  para  faberem  com  fundamento 
as  noticias  do  Uraguay  ;  teflemunhando  hum  eftra- 
nho  contentamento  de  encontrarem  hum  America- 
no ,  que  os  podia  informar  miudamente  de  tudo  o 
fuccedido.  A  admiração ,  que  caufava  a  eílranheza  de 
fadlos  entre  nós  tão  conhecidos,  fez  nafcer  as  pri- 
meiras idéas  defte  Poema. 
JMíÚs  certos  Jinaes.  O  Tratado  de  Limites  das  Con- 


qui 


ílas  celebrou-fe  a  ló  de  Janeiro  de  17  Ço  entre  os 


Senhores  Reis  D.  João  o  V  de  Portugal ,  e  D.  Fer- 
nando o  VI  de  Hefpanha.  Efte  1'ratado  feria  os  Je- 
fuitas  na  alma  ,  porquê  por  elle  fe  entregavão  aos 
Portuguczes  as  terras  ,  que  a  Companhia  depois  de 
muito  tempo  poíTuia  como  fuás  da  parte  Oriental  do 
RIq  Uraguay» 


Canto  Primeiro  13 

E  o  cerro  de  Caftilhos  o  mar  lava 

Ao  monte  mais  vizinho ,  e  que  as  vertentes 

Oá  termos  do  dominio  aíTinalaíTem. 

VoíTa  fica  a  Colónia ,  e  ficáo  noilos 

Sete  povos ,  que  os  Bárbaros  habitão 

Naquella  Oriental  vaíla  campina , 

Que  o  fértil  Uraguay  difcorre ,  e  banha. 

Quem'  podia  efperar  que  huns  índios  rudes , 

Sem  difciplina  ^'  íem  valor ,  fem  armas , 

Se  atraveíTaíTem  no  caminho  aos  nolTos , 

E  que  lhes  difputaíTem!  ò  terreno  l 

Em  fim  nâo  lhes  dei  ordens  para  a-guerra: 

Fruftrada  a  expedição ,  em  fim  voltarão. 

Co  voíTo  General  me  determino 

A  entrar  no  campo  iuntos ,  em  chegando 
"       B  ii  A 

;^\Semdifc'tplma,  Como  naquslle  tempo  fc  imaginava. 
'ir' Lhes  difputafcm.  OsOfficiaes  Militares,  que  forSo 
fazer  a  demarcação,  clie^árão  ao  pofto  de  Santa  Te- 
cla ,  e  nelle  acharão  fortificados  os  índios  ,  que  lhes 
impedirão  os  paíTos. 
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14  Uraguay 

A  doce  volta  da  eftaçao  das  fiores. 

Não  foíFrem  tanto  os  índios  atrevidos  r 

Juntos  hum  noíTo  forte  em  tanto  aíTaltaoíf 

E  os  Padres  os  incitao,  e  acompanhão. 

Que,  á  fua  difcriçao,  fó  elles. podem 

Aqui  mover  5  ou  focegar  a  guerra. 

Os  índios,  que  ficarão  prizioneiros,/-'?) 

Ainda  os  podeis  ver  neíle  meu  campo. 

Deixados  os  quartéis ,  em  fím  partimos/'''^     ' 

Por 

jfVrhionelros.  Forão  fincoenta  cílcs  prizioneiros ;  al- 
guns dos  principaes  vierão  remcttidos  ao  Rio  de  Ja- 
neiro ,  onde  o  Author  os  vio  ,  e  fallou  com  ellcs.  Con- 
feíTav^ão  ingenuamente ,  que  os  Padres  tinhão  vindo 
em  fua  companhia  até  o  Rio  Pardo ,  e  fe  tinhão  dei- 
xado ficar  da  outra  banda.  Moílraváo-fe  furprendi- 
dos  da  doçura,  que  encohtravão  no  trato  dos  Portu- 
guezes.  Dizião  que  os  Padres  não  ceíTavão  de  lhes 
intimar  nas  fuás  pregações  ,  que  os  Portuguezes  ti- 
nhão o  diabo  no  cor^o ,  e  que  erão  todos  feiticeiros-. 
Que  em  matando  algum  ,  para  que  não  tornalTe  a  vi- 
ver ,  era  neceflario  pôr-lhe  a  cabeça  hum  palmo  lon- 
ge do  corpo  ;  o  que  elles  religlofamente  obfervavao, 
i tf  iPiír timos,  Sahio  o  General  Portuguez  do  Rio  Gran- 
de de  S.  Pedro  a  2S  de  Julho  de  17  54' 
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Canto  Primeiro  ly 

Por  diverfas  eltradas ,  procurando 

Tomar  no  meio  os  rebelados  povos. 

Por  muitas  léguas  de  afpero  caminho , 

Por  lagos 5  bofques 5  valles,  e  montanhas. 

Chegámos  onde  nos  impede  o  paflb 

Arrebatado  y  e  caudalofo  rio.  i^' 

Por  toda  a  oppofta  margem  fe  defcobre 

De  Bárbaros  o  numero  infinito , 

Que  ao  longe  nos  infulta ,  e  nos  efpera. 

Preparo  curvas  balfas ,  e  pelotas  > 

E  em  huma  parte  de  paíTar  aceno, 

Em 

tílCatidalcfo  rio.  Jacuí.  Chegarão  a  elle  aos  7  de  Se- 
tembro. 

j.,  BàJfas ,  e  pelotas.  Efpecie  de  barcos  ,  em  que  os 
noíTos  pafsão  naquelle  paiz  09  maiores,  e  mais  pro- 
fundos rios.  Fazem-fe  de  couros  de  boi.  Levão  no 
fundo  as  cargas  ,  e  em  fima  os  homens  com  os  ca- 
vallos  nadando  á  mão.  Os  índios,  que  são  robuílií- 
fmios  ,  c  grandes  nadadores  ,  tirão  toda  efta  maqui- 
na por  huma  corda  ,  cuja  ponta  tomão  nos  dentes. 
Quem  vai  dentro  leva  na  mão  a  outra  ponta  ,  lar- 
gando-a  mais ,  ou  menos ,  conforma  julga  fer  necef- 
fario. 
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Em  quanto  em  outra  paíTo  occulto  as  Tropas. 
Quaíi  tocava  o  íim  da  empreza ,  quando 
Do  voíTo  General  hum  menfageiro 
Me  ,aíErma ,  que  fe  havia  retirado.  ,2/ 
A  difciplina  militar  dos  índios 
Tinha  efterilizado  aquelles  campos. 
Que  eu:  também  me  retire  me  aconfelha  , 
Até  que  o  tempo  moftre  outro  caminho. 
Irado  >  não  o  nego  ^  lhe  refpondo : 
Que  para  traz  não  fei  mover  hum  paíTo. 
Venha  quando  puder,  que  eu  firme  o  efpero^ 

Porém  o  Rio;,  e  a  forma  do  terreno  t'^. )  . 

Nos 

■'li.Se  havia  retirado.  Kctlrárão-fe  as  Tropas  Caftelha- 
nas  ,  enfraquecida  a  Cavalleria.  Tinhao-fe  mettido 
muito  pela  margem  do  rio  ,  que  eftava' rapada  dos 
íjados  Jefuiticos.  Finalmente  não  tinhão  \^ontade  de 
entrar  em  Mifsoes  ;  nem  ate  então  eltavão  inteira- 
mente perfuadidos  da  intenção  do  Rei.  A  maior  ra- 
zão de  duvidar  nafcia  das  cartas  ,  que  vinhão  da  Cor- 
te de  Madrid  por  huma  occulta  cabala  ;  os  Jefuitas  ' 
tudo  revolvião  ,  e  maquinaA^ão  mais  que  nunca. 
'21 'Forma  do  terreno:  Todos  aquelles  boíques,  e  var- 
gcas  por  muitas ,  e  multas  léguas  sáo  alagadiços ,  ç    - 


m 
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Nos  faz  não  vifta  >  e  nunca  ufada  guerra. 

Sahe  furiofo  do  feu  feio ,  e  toda 

Vai  alagando  com  o  defmedido 

Pezo  das  aguas  a  planície  immenfa. 

As, tendas  levantei ,  primeiro  aos  troncos, 

Depois  aos  altos  ramos :  pouco  a  pouco 

Fomos  tomar  na  região  do  vento 

A  habitação  aos  leves  paíTarinhos.     •  , 

Tecç  o  emaranhadiífimo  arvoredo 

Verdes,, irregulares,  e  torcidas   . 

Ruas,  e  praças  de  huma,  e  de  outra  hmm 

^"  Cm- 

fujeitos  a  eílas  enchentes.  Ha  Nações  inteiras  de  ín- 
dios ,  que  fazem  as  fuás  choupanas  ,  e  vivem  fobrc 
as  arvores.  São  deftriíTimos  em  fubir ,  e  defcer  fetn 
cordas,  nem  género  algum  deefcada.  As  arvores  são 
aUiíTimas  ,  e  tem  a  maior  parte  do  anno  as  raiz.es 
na  agua. 

>ihUs  tendas.  Talvez  não  fe  achará  na  Hiíloria  outro 
fucceíTo  femelhante.   Foi  neceíTaria  toda.  a  conílancia 
do  .Conde  de  Bobadela  para  ter  dous  mezes  humExr. 
ercito  abarracado  fobre  as  arvores. 
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Cruzadas  de  canoas,  Taes  podemos 
Co' a  miftura  das  luzes,  e  das  fombras 
Ver  por  meio  de  hum  vidro  tranfpíantados 
Ao  feio  de  Adria  os  nobres  edifícios, 
E,os  jardins,  que  produz  outro  elemento. 
E  batidas  do  remo,  e  navegáveis 
As  ruas  da  maritima  Veneza. 
Duas  vezes,  a  Lua  prateada 
Curvou  no  Ceo  fereno  os  alvos  cornos  ^ 
E  inda  continuava  a  groíTa  enchente, 
Tudo  nos  falta  no  pak  deferto. 
Tardar  devia  o  Hefpanhol  foccorro, 
E  de  fi  nos  lançava  o  rio ,  e  o  tempo, 
Ççdí,  e  retirei-me  ás  noíFas  terras. 
Peo  fim  á  narração  o  invidlo  Andrade, 

E 

\lií'^Cctnoas.  Pequenas  embarcações  dos  índios  feitas 
dé  hum  fó  tronco  :  nellas  vinhão  occuhamente  fa- 
zer comraercJo  com  os  Portuguezes ,  e  Hcfpanhoes,t 

^2r^'3r^ar  devia.  Poji  kllam  auxilUmi, 


li 


Canto  Primeiro  ^9 

E  antes  de  fe  foltar  o  ajuntamento , 
Com  os  régios  poderes ,  que  occultára , 
Sorprende  os  feus ,  e  os  ânimos  alegra , 
Enchendo  os  poftos  todos  do  feu  campo. 
O  corpo  de  Dragões  a  Almeida  entrega , 
E  campo  das  mercês  o  lugar  chama. 

Fim  do  Primeiro  Canto. 


CAN- 


CANTO  SEGUNDO 


D 


Epois  de  haver  marchado  muitos  dias , 

Em  fim  junto  a  hum  ribeiro ,  que  atraveíTa 

Sereno,  e  manfo  hum  curvo,  efrefco  valle, 

Acharão,  os  que  o  campo  defcubriao. 

Hum  cavallo  anhelante ,  e  o  peito ,  e  as  ancas 

Cuberto  de  fuor ,  e  branca  efcuma. 

Temos  perto  o  inimigo :  aos  feus  dizia 

O  eíperto  General:  fei  que  coftumão 

Trazer  os  índios  hum  vokivel  laço , 

Com 


(l) 


22  U   R    A   G  U   A  Y 

Com  o  qual  tomão  no  efpaçofo  campo 

Os  cavallosj  que  encontrão  j  e  rendidos 

Aqui  5  e  alli  com  o  continuado 

Galopear,  a  quem  primeiro  os  fegue 

Deixáo  os  feus ,  que  em  tanto  fe  reítaurao» 

Nem  fe  enganou ;  porque  ao  terceiro  dia 

Formados  os  achou  fobre  huma  larga 

Ventajofa  colina,  que  de  hum  lado 

He  cuberta  de  hum  bofque ,  e  do  outro  lado 

Corre  efcarpada ,  e  fobranceira  a  hum  rio. 

Notava  o  General  o  fitio  forte  , 

Quando  Menezes  5  que  vizinho  eftava. 

Lhe  diz :  Neftes  defertos  encontramos 

Mais  do  que  fe  efperava,  e  me  parece 

Que  fó  por  força  de  armas  poderemos 

Inteiramente  fujeitar  os  povos. 

Torna-Ihe  o  General :  Tentem-fe  os  meios 

De 

^i)     Ao  terceiro  Sa,  Aos  ló  de  Fevereiro  de  11^6^ 
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De  brandura ,  e  de  amor  ;  fe  ifto  não  bafta  , 

Farei  a  meu  pezar  o  ultimo  esforço. 

Mandou ,  dizendo  aíTim ,  que  os  índios  todos , 

Qiie  tinlia  prizioneiros  no  feu  campo , 

FoíTem  veftidos  das  formofas  cores , 

Que  a  inculta  gente  fimples  tanto  adora. 

Abraçou-os  a  todos ,  como  filhos :, 

E  deo  a  todos  liberdade.  Alegres 

Vâo  bufcar  os  parentes  ^  e  os  amigos, 

E  a  huns ,  e  a  outros  contão  a  grandeza 

Do  excelfo  coração ,  e  peito  nobre 

Do  General  famofo ,  invido  Andrade. 

Já  para  o  noflb  campo  vem  defcendo, 

Por  mandado  dos  feus  ,  dous  dos  mais  nobres  > 

Sem  arcos,  fem  aljavas;  mas  as  teílas 

De  varias ,  e  altas  penas  coroadas , 

E.  cercadas  de  penas  as  cinturas , 

E  os  pés ,  e  os  braços ,  e  o  pefcoço.  Entrará 

Sem 


mm 
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Seiiti  moftras,  nem  final  de  cortezia^ 

Cepé  no  pavilhão.  Porém  Cacambo 

Fez,  ao  feu  modo,  cortezia  eftranha, 

E  começou :  O  General  famofo , 

Tu  tens  á  vifta  quanta  gente  bebe 

Do  foberbo  Uraguay  a  efquerda  margem,    • 

Bem  que  os  noíTos  Avôs  foíTem  defpojo 

Da 

l^Zj  E  começou.  Todos  os  Padres  aprendião  a  lingua 
dos  índios  ,  e  prohibião  a  eftes  ,  contra  a  intenção 
do  Rei  ,  ufar  de  outra  lingua ,  que  não  foíTc  a  fua 
nacional.  Defta  forte  ficava  impoííibilitada  a  coramu- 
nicação  com  os  Portuguezes  ,  e  Caftelhanos,  e  im- 
penetrável o  fegredo  do  que  íe  pafiava  naqueiles  cer- 
tões.  E  o  que  he  mais  ,  he  que  os  meíinos  Jçluitas 
fe  jadavão  defta  efpecie  de  tyrannia  na  face  de  to* 
da  Europa : 

Ne/cia  gens  no/iri  vlvit  -  - ^ 

--•'--  ad  Interiora  ventre 
Regna  vetent  homines  cupidos  audita  videndt. 

Varíier.-  Praed.  ruft.  Lib.  xiv* 

i'i)  NoíTos  Avôs.  Por  ejles  Portuguetes  fe  nos  trazem  a 
cafa  todos  os  prefentes  prejuízos,  Lembrai-vos  (jue  nos 
teinpos  pagados  matarão  a  vojfos  defuntos  Avós,  Mata" 
rão  mais  milhares  delles  por  todas  as  partes ,  fem  refere 
var  as  innocent&s  creaturas,  Inílrucçôes ,  &c. 
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Da  perfídia  de  Europa ,  e  daqui  mefino 

Cos  não  vingados  oíTos  dos  parentes 

Se  vejão  branquejar  ao  longe  os  valles. 

Eu  defarmado,  e  fó  bufcar-te  venho.  ^9 

Tanto  efpero  de  ti.  E  em  quanto  as  armas 

Dão  lugar  á  razão ,  Senhor ,  vejamos 

Se  fe  pode  falvar  a  vida ,  e  o  fangue 

De  tantos  defgraçados.  Muito  tempo 

Pode  ainda  tardar-nos  o  recurfo 

Com 

(jf]  Bufcar-te  venho.  Tinhão  pofitiva  ordem  dos  Pa- 
dres para  o  não  fazerem.  Os  (jue  nos  aborrecem  ,  (por 
eílas  exprefsoes  caraderizavao  os  Europeos )  (jiiandó, 
nos  pertendão  Jalkr ,  havemos  de  efcufar  fua  eonverfa- 
fão ,  fugindo  muito  da  dos  Hefpanhoes ,  e  muito  mais  dos 
Portuguezes  ....  Se  acafo  nos  (jitiz.erem^fallar ,  líão  de 
fer  Jmco  Caflelhanos ,  nada  mais.  Não  fcjão  Portuguex.es  ; 
porque  fc  viejfem  algims  dos  Fortuguex.es ,  nÕo  lhes  ha  de 
ir  bem.  O  Padre,  (jue  he  o  dos  índios ,  e  fabe  a  fua  lin* 
gua,  ha  de  fer  o  que  Jirva  de  interprete,  e  então  fe  fa^* 
rã  tudo  f  porque  dsjle  modo  fe  Jará  tudo  como  Deos  mana- 
da ;  e  fenão  ,  irão  as  coufas  por  onde  o  Diabo  quizer, 
Inftruccóes  ,  &c. 

C^^  -Tanto  efpero  de  ti.   Não  quereinos  ir  aonde  vós  ejlais , 
Dorque  não  temos  confiança  de  vós-outros,  Inílruccocs. 


H 


ri 
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Com  o  largo  Oceano  de  permeio , 

Em  que  os  fufpiros  dos  vexados  povos 

Perdem  o  alento.  O  dilatar-fe  a  entrega 

Eílá  nas  noíTas  mãos ,  até  que  hum  dia 

Informados  os  Reis  nos  reftituao 

A  doce  antiga  paz.  Se  o  Rei  de  Hefpanlia 

Ao  teu  Rei  quer  dar  terras  com  mão  larga , 

Que  lhe.  dê  Buenos  Aires ,  e  Correntes , 

E  outras ,  que  tem  por  eftes  vaftos  climas ; 

Porém  não  pode  dar-lhe  os  noíTos  povos. 

E  inda  no  caio  que  pudeíTe  dallos  ^ 

Eu  não  fei  fe  o  teu  Rei  fabe  o  que  troca , 

Porém  tenho  receio  que  o  não  faiba. 

Eu  já  vi  a  Colónia  Portugueza 

Na  tenra  idade  dos  primeiros  annos , 

■Quando  o  meu  velho  pai  c'o6  noíTos  arcos 

Ás  fitiadoras  Tropas  Caílelhanas 

Deo  foccorro,  e  medío  comvofco  as  armas. 

E 
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E  quererão  deixar  os  Portuguezes 

A  Praça,  que  avaíTalla,  e  que  domina 

O  Gigante  das  aguas ,  e  com  ella ' 

Toda  a  navegação  do  largo  rio. 

Que  parece  que  poz  a  natureza 

Para  fervir-vos  de  limite,  e  raia? 

Seráj  mas  não  o  creio.  E  depois  difto, 

As  campinas ,  que  vês ,  e  a  noíTa  terra , 

Sem  o  noíTo  fuor,  e  os  noíTos  braços. 

De  que  ferve  ao  teu  Rei  ?  Aqui  não  temos  ^V 

Nem  altas  minas,  nem  os  caudalofos 

Rios  de  aréas  de  ouro.  Efla  riqueza, ^^^ 

C  Que 

[^^  Agiií  não  temos.  Os  Padres  fazião  crer  aos  índios 
que  os  Portuguezes  erão  gente  fem  lei ,  que  adora- 
vão  o  ouro. 

(/ '  Efa  riqueza.  As  fuás  riquezas  erão  immenfas  :  as 
fuás  Gafas,  e  os  feus  Templos  magníficos,  fora  de 
quanto  fe  pôde  imaginar  em  Europa.  Nem  he  ne*- 
ceífario  ir  tão  longe  :  mcfmo  no  Rio  de  Janeiro  ti- 
nhão  os  Padres,  entre  outras  immenfas  terras,  a  fa- 
zenda de  Santa  Cruz  ;  tão  grande,  que  nenhuma  da* 
quellas  opulentiíTimas  famílias  fe  achou  até  hoje  com 
fundo  para  compralla.  Xinl>ão  fó  nefta  mm  de  mil 
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Que  cobre  os  templos  dos  bemditos  Padres , 

Fruto  dá  fua  induftria ,  Ô  do  commercio 

Da  folha  /  e  pelles ,  he  riqueza  fua. 

Com  o  arbítrio  dos  corpos ,  e  das  almas 

,0  Ceo  lha  deo  em  forte.  A  nós  fomente 

Nos  toca  arar  5  e  cultivar  a  terra  , 

Sem 

efcravo^.  O  gado  era  fem  numero.  Com  tudo  ifto, 
he  coufa  certa  que  fe  lhes  não  achou  dinheiro  de 
confideraçâo  nofeu  fequcftro.  Poucos  dias  depois  de 
partirem  daquelle  Porto  fe  aprefentou  ao  Conde  de 
Bobadela  hum  Leigo  pedreiro ,  dizendo,  que  vinha 
defcubrir  o  lugar ,  onde  por  ordem  dos  Padres  tmha 
cfcondido  o  dinheiro.  Com  efifeito  já  fe  não  achou  , 
mais  que  o  lugar  nos  alicerces  da  Igreja  nova.  Eiles 
aíTmi  que  virão  que  o  Leigo  defpia  a  roupeta ,  fize- 
rão-lhe  huma  ligeireza  das  fuás.  ,  ^       . 

L^}  T>a  folha  y  e  pelles.  Os  índios  ,  e  os  Hefpanhoes 
fazem  AoMme  o  íifo ,  que  os  Chinezes  fazem  dofeu 
The.  Eíle  importantiíTimo  commercio  era  todo  dos 
Jefuitas  do  Paraguay.  Cultivavão  as  arvores  ,  que 
dão  a  tal  folha,  e  fabricavão-na ,  e  a  fazião  gyrar,em 
furrôes  de  pelle  por  toda  a  America  Hefpanhola.  Só 
eíle  negocio  rendia  em  cada  hum  anno  muitos  mi- 
lhões. Tudo  fuor  dos  miferaveis  índios. 
Riqueza  fua»  á"*/»//!^  nos  eoUmtsfau/is ,  quae  jechnus  agríH 
^anier^  fraed,  ruft.  Lib.  xiy* 
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Sem  outra  paga  mais  que  o  repartido 

Por  mâosefcaças  mifero  fuftento. 

Pobres  choupanas,  e  algodões  teciSos , 

E  o  arco  5  e  as  fettas ,  e  as  viftofas  penas 

São  as  noffas  fantafticas  riquezas. 

Muito  fuor/-e  pouco,  ou  nenhum  fafto. 

Volta ,  Senhor ,  não  paíTes  adiante. 

Que  mais  queres  de  nós?  Não  nos  obrigues 

C  ii  A 

Sem  outra  paga. proprhim,  quinll pomnitir  .fS^tifa 

Cimcta  wient  -  -  -  -    Ibid. 

/  f )  Muito  fuor.  Também  não  he  neceíTario  ir  ao  Ura- 
«•uay  para  ter  provas  do  exceíHvo  trabalho  dos  ín- 
dios no  ferviço  dos  Padres.  Entre  aVilla  de  Santos, 
&  a  Cidade  de  S.  Paulo  ha  hum\  ferra  muito  Íngre- 
me ,  e  dilatada:  não  fepóde  fubir  a  cavallo.  O  Con- 
de de  Bobadela  ,  o  melhor  cayalieiro  do  feu  tempo , 
cahio  duas  vezes  logo  á  entrada  ,  emcavallos,  que  ti- 
nha efcolhido  para  iíTo  entre  muitos.  l'odos  a  fobem 
a  pé  com  o  feu  cavallo  pela  mão.  Os  Padres  como 
fazião  voto  de  pobreza  ,  contentavão-fe  de  a  fubir , 
c  defcer  recoílados  em  redes  ás  coftas  dos  miferaveis 
índios ;  nem  já  mais  paíTárão  por  alli  de  outra  forte. 
Eôe  fado  na  Europa  pacecc  incrível j  raas  o  Authw 
p  atteíb. 
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A  refiftir-te  em  campo  aberto.  Pode 
Cuftar-te  muito  fangue  o  dar  hum  paíTo. 
Não  queiras  ver  fe  cortão  noíTas  frexas. 

fio  .' 

Vê  que  o  nome  dos  Reis  nao  nos  aíTuíta* 

O  teu  eílá  mui  longe;  e  nós  os  índios 

Não  temos  outro  Rei  mais  do  que  os  Padres. 

*Acabou  de  fallar ;  e  aíTim  refponde 

O  illuftre  General:  Ó  alma  grande, 

Digna  de  combater  por  melhor  caufa  , 

Vê  que  te  enganão:  rifca  da  memoria 

Vans  5  íuneftas  imagens ,  que  alimentão 

Envelhecidos  mal  fundados  ódios. 

Por  mim  te  falia  o  Rei :  ouve-me ,  attende  y 

E  verás  huma  vez  nua  a  verdade. 

Fez-vos  livres  o  Ceo ;  mas  fe  o  fer  livres 

Era  viver  errantes ,  e  difperfos , 

Sem 

/;c?l  O  nome  dos  Rets,    Eílas  exprefsôes  não  são  ornato 
da  Poefia,  paíTou  na  realidade  tudo  o  que  o  Authop 
;|  i  aqui  faz  dizer  a  efte  Indio^ 
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Sem  companheiros ,  fem  amigos ,  fempre 
Com  as  armas  na  mão  em  dura  guerra , 
Ter  por  juftiça  a  força ,  e  pelos  bofques 
Viver  do  acafo ,  eu  julgo  que  inda  fora 
Melhor  a  efcravidão  5  que  a  liberdade. 
•Mas  nem  a  efcravidão,  nem  a  miferia 
Quer  o  benigno  Rei  que  o  fruto  feja 
Da  fua  protecção.  EíTe  abfoluto 
Império  illimitado,  que  exercitâo 
Em  vós  os  Padres ,  como  vós ,  vaíTallos , 
He  império  tyrannico,  que  ufurpão. 
Nem  sâo  Senhores ,  nem  vós  fois  Efcravos. 
O  Rei  he  voflb  Pai:  quer-vos  felices. 
Sois  livres ,  como  eu  fou  \  e  fereis  livres , 
Não  fendo  aqui ,  em  outra  qualquer  parte. 
Mas  deveis  entregar-nos  eftas  terras. 
Ao  bem  público  cede  o  bem  privado, 

O  focego  de  Europa  aflim  o  pede, 

Aflím 
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ASim  o  manda  o  ilei-  Vós  fois  rebeldes , 

Senão  obedeceis;  rfías  os  rd>eldes. 

Eu  fei  que  não  fois  vós ,  são  os  bons  Padres  > 

Que  Vos  dizem  a  todos,  que  íois  livres, 

E  fe  fervem  de  vós,  como  de  efcravos» 

Armados  de  orações  võs  põem  noxampo 

Contra  o  fero  trovão  da  artillieria. 

Que  os  muros  arrebata ,  e  fe  contentão 

De  ver  de  longe  a  guerra:  facrificão 

Avarentos  dô  féu  o  voíTo  Tangue* 

Eu  quero  á  voíTá  vifta  defpojallos 

Do  fyranno  dominio  deites  climas , 

De  que  a  voífa  innocencia  os  fez  fenhores. 

Dizem-vos  que  não  tendes  Rei  ?  Cacique , 

:  E  o^  tuf amento  de  fidelidade  ? 

I  "'■■,■ 

Porque  eftá  longe ,  julgas  que  não  pode 

Caftigar-vos  a  vós,  e  caftigallos? 

Generofo  inimigo,  he  tudo  engano. 
|||  Os 
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Os  Reis  eftâo  na  Europa ;  mas  adverte 

Que  eftes  braços  que  vês ,  são  os  feus  braços. 

Dentro  de  pouco  tempo  hum  meu  aceno 

Vai  cubrir  efte  monte,  e  effas  campinas 

De  femivivos  palpitantes  corpos 

De  miferos  mortaes ,  que  inda  não  fabem 

Porque  caufa  o  feu  fangue  vai  agora 

Lavar  a  terra ,  e  recolher-fe  em  lagos. 

Não  me  chames  cruel :  em  quanto  he  temp<^   f 

Penfa,  e  refolve;  e  pela  mão  tomando 

iio  nobre  Embaixador  o  illuftre  Andrade  ^ 

Intenta  reduzillo  por  brandura. 

E  o  índio ,  hum  pouco  penfativo ,  o  braço ,; 

JE  a  mão  retira;  e  fufpirando,  diíTe: 

Gentes  de  Europa ,  nunca  vos  trouxera 

O  mar ,  e  o  vento  a  nós.  Ah !  não  de  balde 

Eftendeo  entre  nós  a  natureza 

Todo  eíTe  plano  efpaço  immenfo  de  aguas. 

Pro- 
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Profeguia  talvez  j  mas  o  interrompe 

Gepé  5  que  entra  no  meio  5  e  diz :  Cacambo 

Fez  mais  do  que  devia ;  e  todos  fabem 

Que  eftas  terras  y  que  pizas,  o  Ceo  livres 

Deo  aos  noflbs  Avôsj  nós  também  livres 

As  recebemps  dos  antepaíTados. 

Livres  as  hão  de  herdar  os  noíTos  jfilhos, 

Defconhecemos ,  deteftamos  jugo , 

Que  não  feja  o  do  Ceo ,  por  mão  dos  Padres, 

As  frexas  partirão  noíTas  contendas 

Dentro  de  pouco  tempo  je  o  voíTo  Mundo, 

Se  nelle  hum  refto  houver  de  humanidade , 

Jul- 

{]i}  Eí!as  terras.  EJlas  terras  no-las  deo  Deos,  e  a  nofi 
fos  Avôs ,  e  por  ijò  fá  as  pojiiimos  ent  amor  de  Deos^ 
Carta  fediciofa,  &c. 
jl  f^n)  O  do  Ceo.  Eíla  miílura  do  fagrado  corri  o  profa- 
no, ou  para  melhor  dizer^  aqueUe  fazer  fervir  a  Re» 
ligião  aos  feus  fins  particulares  ,  foi  fempre  o  car 
'i:  rader   dos  Jefuitas.    Confidere-fe  attentamente  efte 

I  verfo : 

Non  gentem  império ,  fed  reWgione  tenemus, 
Vanicr.  fup. 


m^ 
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Julgará  entre  nós ;  fe  defendemos 

Tu  a  injuftiça ,  e  nós  o  Deos ,  e  a  Pátria. 

Em  íim  quereis  a  guerrh ;,  e  tereis  guerra , 

Lhe  torna  o  General :  podeis  partir-vos , 

Que  tendes  livre  o  paíTo.  AíTim  dizendo , 

Manda  dar  a  Cacambo  rica  efpada 

De  tortas  guarnições  de  prata ,  e  ouro  > 

A  que  inda  mais  valor  dera  o  trabalho. 

Hum  bordado  chapeo,  e  larga  cinta 

Verde ,  e  capa  de  verde  5  e  fino  panno  5 

Com  bandas  amarelas,  e  encarnadasi^n    .:, 

E  mandou  que  a  Cepé  fe  déíTe  hum  arco 

De  pontas  de  maiáim :  e  ornada  >  e  cheia 

De  novas  fettas  a  famofa  aljava: 

A  mefma  aljava,  que  deixara  hum  dia. 

Quando  envolto  em  feu  fangue ,  e  vivo  apenas  , 

Sem  arco,  e  fem  cavallo,  foi  trazido 

Prizioneiro  de  guerra  ao  noíTo  campo. 

Lem- 
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Lembrou-fe  o  índio  da  paíTada  injuria  j 

E  fobraçando  a  conhecida  aljava, 

Lhe  diíTe:  Ó  General,  eu  te  agradeço 

As  fettas ,  que  me  dás ,  e  te  prometto 

Mandar-tas  bem  de  preíTa  huma  por  huma 

Entre  nuvens  de  pó  no  ardor  da  guerra. 

Tu  as  conhecerás  pelas  feridas , 

Ou  porque  rompem  com  mais  força  os  ares^ 

Defpedírão-fe  os  índios ,  e  as  efquadras 

Se  vão  difpondo  em  ordem  de  peleja. 

Como  mandava  o  General.  Os  lados 

Cobrem  as  Tropas  de  Cavalleria , 

E  eftâo  nO'  centro  firmes  os  Infantes, 

Qual  fera  boca  de  Libreo  raivofo 

De  lifos ,  e  alvos  dentes  guarnecida , 

Os  índios  ameaça  a  noíTa  frente 

De  agudas  baionetas  rodeada. 

Fez  a  trombeta  o  fom  da  guerra.  Ouvirão 

Aquel- 
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Aquelles  montes  pela  vez  primeira 
O  fom  da  caixa  Portugueza ;  e  virão 
Pela  primeira  vez  aquelles  ares 
Defenroladas  as  Reaes  bandeiras..      , 
Saliem  das  grutas  pelo  chão  cavadas  j 
Em  que  até  li  de  induftria  fe  efcondião. 
Nuvens  de  índios ,  e  a  vifta  duvidava 
Se  do  terreno  os  bárbaros  nafcião. 
Qual  já  no  tempo  antigo  o  errante  Cadmo 
Dizem  que  vira  da  fecunda  terra 
Brotar  a  crueliíTima  feara. 
Erguem  todos  hum  bárbaro  alarido , 
E  fobre  os  noíTos  cada  qual  encurva 
Mil  vezes  5  e  mil  vezes  folta  o  arco 
Hum  chuveiro  de  fettas  defpedindo. 
Gentil  Mancebo  prefumido,  e  nefcio, 
A  quem  a  popular  lifonja  engana, 
Vaidofo  pelo  campo  difcorria  > 
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Fazendo  oílentação  dos  feus  penachos. 
Impertinente,  e  de  familia  efcura, 
Mas  que  tinha  o  favor  dos  fantos  Padres. 
Contão,  não  fei  fe  he  certo,  que  o  tivera 
A  efteril  Mãi  por  orações  de  Balda.  ^'^> 
Chamárão-no  Baldetta  por  memoria,  o*; 
Tinha  hum  cavailo  de  manchada  pelle 
Mais  viltofo  que  forte:  a  natureza 
Hum  ameno  jardim  por  todo  o  corpo 
Lhe  debuxou,  e  era  Jardim  chamado. 
O  Padre  na  faudofa  defpedida 
Deo-lho  ,em  final  de  amor  j  e  nelle  agora 

{/3]  BalJa.  O  P.  Lourenço  Balda  foi  huma  das  cabe- 
ças mais  tenazes  ,  e  que  mais  animava  os  Indips  i 
rebelião. 

/fifJPor  memoria.  Os  Jefuitas  da  America  não  erão  tão 
Cfcrupulofos  como  afFcdavão  fer  os  da  Europa.  Era 
bem  fácil  diftinguir  nas  Aldeãs  as  índias ,  que  go- 
2avão  do  favor  dos  Padres.  Da  mefma  forte  fe  dif- 
tinguião  muito  bem ,  entre  os  outros ,  os  rapazes  da 
familia.  Na  Afia  era  o  njefmo.  Lea-fc  a  Carta  do 
Bifpo  de  NanKim  a  Benedií^o  XIV. 
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Gyrando  ao  largo  com  incertos  tiros 

Muitos  feria ,  e  a  todos  inquietava. 

Mas  fe  então  fe  cubrio  de  eterna  infâmia , 

A  gloria  rua  foi ,  nobre  Gerardo. 

Tornava  o  índio  jaílanciofo ,  quando 

Lhe  fahe  Gerardo  ao  meio  da  carreira ; 

Difparou-lhe  apiftola,  efez-lhe  a  hum  tempo 

Co'  reflexo  do  Sol  luzir  a  efpada. 

So  de  vello  fe  aflufta  o  Índio ,  e  fica 

Qual  quem  ouve  o  trovão ,  e  efpera  o  raio. 

Treme ,  e  o  cavallo  aos  feus  volta ,  e  pendente 

A  hum  lado ,  e  a  outro  de  cahir  acena. 

Deixando  aqui  5  e  alli  por  todo  o  campo 

Entornadas  as  fettas  j  pelas  coftas , 

Fluíluavão  as  penas  j  e  fugindo 

Soltas  da  mão  as  rédeas  ondeavão. 

In- 

(^/rlíBinal  de  amor. ptem  candiia  Dido 

Efe  fui  dídíTíH  monumentum ,  <iSt  pi^nus  tímorts. 
yirg.  Mn,  Lib.  v. 
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Infta  Gerardo,  e  quaíi  o  ferro  o  alcança. 
Quando  Tatu  Guaçú ,  o  mais  valente 
De  quantos  índios  vio  à  noíTa  idade. 
Armado  o  peito  da  efcamofa  pelle 
De  hum  Jacaré  disforme ,  que  matara  ^ . 
Se  atraveíTa  diante.  Intenta  o  noíTo 
Com  a  outra  piftola  abrir  caminho , 
E  em  vão  o  intenta :  a  verdenegra  pelle , 
Que  ao  índio  o  largo  peito  orna,  e  defende  j 
Formou  a  natureza  impenetrável, 
Co'  a  efpada  o  fere  no  hombro ,  e  na  cabeça , 
E  as  penas  corta ,  de  que  o  campo  efpalha* 
Separa  os  dous  fortilfimos  guerreiros 


Tatii  Giiaçit.  Giiafú  na  língua  dos  índios  quer  dizer 
grande.  Alguns  índios  mais  foberbos  ajuntáo  efta  pa- 
lavra ao  feu.  nome ,  que  fica  foando  deíla  forte ,  en* 
tre  elles ,  como  foa  ,  entre  nós ,  Carlos  Magno ,  Ale- 
xandre, Magno,  &c. 

Jacaré.  Com  efte  nome  o  traz  Marcgr.  Braf.  24I. 
Veja-lc  Linae.  Syílem.  Natur.  Amphibia ,  Reptiliji^ 
i|j'í.  Oraco.  .1.  ,    " 
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A  multidão  dos  noíTos,  que  atropela 

Os  índios  fugitivos:  tao  de  preíTa 

Ccèrem  o  campo  os  mortos ,  e  os  feridos , 

E  por  nós  a  vi  dória  fe  declara. 

Precipitadamente  as  armas  deixao, 

Nem  refiftem  mais  tempo  ás  efpingardas. 

Vale-lhe  a  coftumada  ligeireza, 

De  baixo  Jhe  defapparece  a  terra , 

E  voão,  que  o  temor  aos  pés  póe  azas. 

Clamando  aoCeo,  eencommendando  ávida 

Ás  orações  dos  Padres,  Defta  forte , 

Talvez  y  em  outro  clima ,  quando  foltao 

A  branca  neve  eterna  os  velhos  Alpes, 

Arrebata  a  corrente  impetuofa 

Co' 


Tão  ile  preffa.  Ainda  que  os  Padres  tinhão  armado 
os  índios,  efeito  quanto  podião  para  os  difciplinar, 
com  tudo  eftavão  bem  longe  de  poder  refiílir  ás  Tro- 
pas regulares.  Era  neceíTaria  muita  crueldade  para 
entregar  aquelles  miíèraveis  i  morte  fó  por  ambi- 
ção, e  por  caprixo. 
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Co'  as  choupanas  o  gado.  Afflidlo ,  e  trifte 
Se  falva  o  Lavrador  nos  altos  ramos, 
Evê  ievar-lhe  a  cheia  os  bois,  e  o  arado* 
Poucos  índios  no  campo  mais  famofos. 
Servindo  de  reparo  aos  fugitivos, 
Suftentâo  todo  o  pezo  da  batalha, 
A  pezar  da  fortuna.  De  huma  parte 
Tatu  Guaçú  mais  forte  na  defgraça 
Já  banhado  em  feu  fangue  pertendia 
Por  Teu  braço  elle  fó  pôr  termo  á  guerra. 
Cai  tutu  de  outra  parte  altivo,  e  forte 
Oppunha  o  peito  á  fúria  do  inimigo , 
E  fervia  de  muro  á  fua  gente. 
Fez  proezas  Cepé  naquelle  dia. 
Conhecido  de  todos,  no  perigo 
Moftrava  defcuberto  o  rofto ,  e  o  peito , 
Forçando  os  feus  co'  exemplo ,  e  co'  as  palavras. 
Já  tinha  defpejado  a  aljava  toda, 
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E  deftro  em  atirar ,  e  irado ,  e  forte 

Quantas  fettas  da  mão  voar  fazia , 

Tantas  na  noíTa  gente  enfanguentava. 

Settas  de  novo  agora  recebia  5 

Para  dar  outra  vez  principio  á  guerrar 

Qyando  o  illuftre  Hefpanhol ,  que  governava 

Montevidio  alegre ,  airofo^  e  prompto 

As  rédeas  volta  ao  rápido  cavallo, 

E  por  fima  de  mortos,  e  feridos. 

Que  luítkvão  co'  a  morte ,  o  índio  afFronta» 

Cepé,  que  o  vio,  tinha  tomado  a  lança, 

E  atrás  deitando  a  hum  tempo  o  corpo ,  e  o 

.braço, 

A  defpedio.  Por  entre  o  braço,  e  o  corpo 

Ao  ligeiro  Hefpanhol  o  ferro  pafla: 

Rompe,  fem  fazer  damno,  a  terra  dura, 

E  treme  fora  muito  tempo  a  haftea. 

Mas  de  hum  golpe  aCepé  na  tefta,  e  peito 

D  Fe- 


■i 
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Fere  o  Governador ,  e  as  rédeas  corta 

Ao  cavallo  feroz.  Foge  o  cavallo , 

E  leva  involuntário  ^  e  ardendo  em  ira 

Por  todo  o  campo  a  feu  Senhor ;  e  ou  fofle 

Que  regada  de  fangue  aos  pés  cedia 

A  terra,  ou  que  puzeffe  as  mãos  em  falfo. 

Rodou  íòbre  fi  mefino;,  e  na  cahida 

Lançou  longe  a  Cepé.  Rende-te ,  ou  morre , 

Grita  o  Governador ^  e  o  Tape  altivo, 

Sem  refponder,  encurva  o. arco,  e  a  fetta 

Defpede ,  e  nella  lhe  prepara  a  morte. 

Enganou-fe  efta  vez.  A  fetta  hum  pouco 

Declina,  e  açouta  o  rofto  a  leve  pluma. 

Não  quiz  deixar  o  vencimento  incerto 

Por  mais  tempo  o  Hefpanhol,  e  arrebatado 

Com  a  piílola  lhe  fez  tiro  aos  peitos. 

Era  pequeno  o  efpaço ,  e  fez  o  tiro 

No  corpo  defarmado  eftrago  horrendo. 

Vião* 


Canto   Segundo 

Viâo-fe  dentro  pelas  rotas  coitas 
Palpitar  as  entranhas.  Quiz  três  vezes 
Levantar-fe  do  chão :  cahio  três  vezes , 
E  os  olhos  já  nadando  em  fria  morte 
Lhe  cubrio  fombra  efcura,  e  férreo  fono. 
Morto  O' grande  Cepé,  já  não  reíiílem 
As  tímidas  efquadras.  Não  conhece 
Leis  o  temor.  De  balde  eftá  diante, 
E  anima  os  feus  o  rápido  Cacambo, 
Tinha-fe  retirado  da  peleja 
Caitutú  mal  ferido ;  e  do  feu  corpo 
Deixa  Tatu  Guaçú  por  onde  paíTa 
Rios  de  fangue.  Os  outros  mais  valentes 
Ou  erão  mortos ,  ou  feridos.  Pende 
O  ferro  vencedor  fobre  os  vencidos. 
Ao  numero ,  ao  valor  cede  Cacambo : 
Salva  os  índios,  que  pôde,  e  fe  retira. 
Fim  do  Segundo  Canto. 
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Can- 


CANTO  TERCEIRO 


J 


Á  a  noíTa  do  Mundo  ultima  Parte 
Tinha  voltado  a  enfanguentada  fronte 
Ao  centro  luminar  j  quando  a  campanha 
Semeada  de  mortos  ^  e  infepultos 
Vio  desfazer-fe  a  hum  tempo  a  Villa  errante 
Ao  fom  das  caixas.  Defcontenf e ,  e  trifte 
Marchava  o  General :  não  fofFre  o  peito 
Compadecido  ^  e  generofo  a  vifta 

Da- 

Voltaáo,  He  dito  por  hypothefc. 
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Dacjuelles  frios  3  e  fangrados  corpos  5 

Viílimas  da  ambição  de  injufto  império. 

Forão  ganhando ,  e  defcubrindo  terra 

Inimiga  ^  e  infiel  y  até  que  hmii  dia 

Fizerão  alto^  e  fe  acamparão^  onde 

Incultas  vargeas^  por  efpaço  immenfo. 

Enfadonhas  5  e  eftereis  acompanhao 

Ambas  as  margens  de  hum  profundo  rio. 

Todas  eftas  vaftiííimas  campinas 

Cobrem  palúftres  5  e  tecidas  canas ,  . 

E  leves  juncos  do  calor  toílados  5 

Prompta  matéria  de  voraz  incêndio. 

O  índio  habitador  de  quando  em  quando 

Com  eftranha  cultura  entrega  ao  fogo 

Muitas  léguas  de  campo :  o  incêndio  dura  > 

Em  quanto  dura,  e  O  favorece  o  vento. 

Da  herva ,  que  renafce ,  fe  apafcenta 

O  immenfo  gado,  que  dos  montes  defce; 

E 
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E  renovando  incêndios  deíla  forte 

A  Arte  emenda  a  Natureza ,  e  podem 

Ter  fempre  nédio  ò  gado,  e  o  campo  verde. 

Mas  agora  fabendo  por  efpias 

As  noffas  marchas ,  confervavão  fempre 

Secas  as  torradiífimas  campinas. 

Nem  confentião,  por  fazer-nos  guerra. 

Que  a  chamma  bemfeitora,  e  a  cinza  fria 

FertilizaíTe  o  árido  terreno. 

O  cavallo  até  li  forte,  e  briofo, 

E  coílumado  a  nâo  ter  mais  fuftento, 

Naquelles  climas,  do  que  a  verde  relva 

Da  mimofa  campina,  desfalece. 

Nem  mais ,  fe  o  feu  Senhor  o  aíFaga ,  encurva 

Os  pés ,  e  cava  o  chão  co'  as  mãos ,  e  o  valle 

Rinxando  atroa ,  e  açouta  o  ar  co'  as  clinas. 

Era  alta  noite ,  e  carrancudo ,  e  triíle 

Negava  o  Ceo  envolto  em  pobre  m.anto 


■                5^                Uraguay' 

A  luz  ao  Mundo ,  e  murmurar  íe  ouvia 

Ao  longe  o  rio ,  e  menear-fe  o  vento. 
Refpirava  defcanço  a  natureza. 

Só  na  outra  margem  não  podia  em  tanto 
O  inquieto  Cacambo  achar  íbcego* 
No  perturbado  interrompido  fono , 
Talvez  foíTe  illusao,  fe  lhe  aprefenta 

A  trifte  imagem  de  Cepé  defpido. 
Pintado  o  rofto  do  temor  da  morte. 

Banhado  em  negro  fangue  5  que  corria 
Do  peito  aberto,  e  nos  pizados  braços 
Inda  os  linaes  da  mifera  cahida. 

Sem  adorno  a  cabeça,  e  aos  pés  calcada 

A  rota  aljava,  e  as  defcompoftas  penas. 
Quanto  diverfo  do  Cepé  valente. 

Que  no  meio  dos  noíTos  eípalhava. 

De  pó ,  de  fangue ,  e  de  íuor  cubcrto , 

O  efpanto ,  a  morte  i  E  diz-lhe  em  triftes  vozes : 

Fo- 
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Foge  5  foge ,  Cacambo.  E  tu  defcanças , 

Tendo  tão  perto  os  inimigos?  Torna, 

Torna  aos  teus  bofques ,  e  nas  pátrias  grutas 

Tua  fraqueza ,  e  defventura  encobre. 

Ou  fe  acafo  inda  vivem  no  teu  peito 

Os  defejos  de  gloria ,  ao  duro  paíTo 

Refifte  valerofo ;  ah  tu,  que  podes ! 

E  tu  5  que  podes ,  poe  a  mão  nos  peitos 

Á  fortuna  de  Europa :  agora  he  tempo , 

Que  defcuidados  da  outra  parte  dormem. 

Envolve  em  fogo  5  e  fumo  o  campo ,  e  pagueni 

O  teu  fangue ,  e  o  meu  Tangue.  Affim  dizendo 

Se  perdeo  entre  as  nuvens ,  facudindo 

Sobre  as  tendas  no  ar  fumante  toxa ; 

E  affinala  com  chammas  o  caminho. 

Acorda  o  índio  valerofo ,  e  falta 

Longe  da  curva  rede ,  e  fem  demora 

O  arco,  e  as  fettas  arrebata ^  e  fere 

O 


m 
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O  chão  com  o  pé :  quer  fobre  o  largo  rio 

Ir  peito  a  peito  a  còntraftar  co'  a  morte. 

Tem  diante  dos  olhos  a  figura 

Do  caro  .amigo ,  e  inda  lhe  efcuta  as  vozes. 

Pendura  a  hum  verde  tronco  as  varias  penas , 

E  o  arco,  e  as  fettas >  e  a  fonora  aljava  j 

E  onde  mais  manfo ,  e  mais  quieto  o  rio 

Se  eftende ,  e  efpraia  fobre  a  ruiva  arêa  > 

Penfativo ,  e  turbado  entra  y  e  com  agua 

Já  por  lima  do  peito  as  mãos,  e  os  olhos 

Levanta  ^o  Geo ,  que  elle  não  via ,  e  ás  ondas 

O  corpo  entrega.  Já  fabia  em  tanto 

A  nova  empreza  na  limofa  gruta 

O  pátrio  Rio ;  e  dando  hum  geito  á  urna  > 

Fez  que  as  aguas  correíTem  mais  ferenas  j 

E  o  índio  afFortunado  a  praia  oppofta 

Tocou  fem  fer  fentido.  Aqui  fe  aparta 

Da  margem  guarnecida ,  e  manfamente 

Pe- 


Canto   Terceiro  53 

Pelo  filencio  vai  da  noite  efcura 

Bufcando  a  parte,  donde  vinha  o  vento. 

Lá  5  como  he  ufo  do  paiz ,  roçando 

Dous  lenhos  entre  fi,  defperta  a  chammai 

Que  já  fe  atea  nas  ligeiras  palhas, 

E  velozmente  fe  propaga.  Ao  vento 

Deixa  Cacambo  o  refto,  e  foge  a  tempa 

Da  perigofa  luz;  porém  na  margem 

Do  rio  y  quando  a  chamma  abrazadora 

Começa  a  alumear  a  noite  efcura, 

Jáfentido  dos  Guardas  não  fe  aíTuíla, 

E  temerária,  e  venturofamente , 

Fiando  a  vida  aos  animofos  braços. 

De  hum  alto  precipício  ás  negras  ondas 

Guíra  vez  fe  lançou ,  e  foi  de  hum  falto 

Ao  fundo  rio  a  vifitar  a  arêa. 

De  balde,  gritao ,  e  de  baldç  ás  margens 

Corre  a  gente  apreffada.  Elie  entre  tanto 

Da- 
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Sacode  as  pernas,  e  os  nervofcs  braços: 

Rompe  as  efcumas  aíToprando ,  e  a  hum  tempo 

Sufpendido  nas  mãos  y  voltando  o  rofto , 

Via  nas  aguas  tremulas  a  imagem 

Do  arrebatado  incêndio ,  e  fe  alegrava. 

Não  de  outra  forte  o  cautelofo  UliíTes  , 

Vaidofo  da  ruina ,  que  eaufára , 

Vio  abrazar  de  Tróia  os  altos  muros, 

E  a  perjura  Cidade  envolta  em  fiimo 

Encoftar-fe  no  chão ,  e  pouco  a  pouco 

Defmaiar  fobre  as  cinzas.  Crefce  em  tanto 

O  incêndio  fuidofo ,  e  o  irado  vento 

Arrebata  ás  mãos  cheias  vivas  chamjnas, 

Que  aqui ,  e  alli  pela  campina  efpalha. 

Communica-fe  a  hum  tempo  ao  largo  campo 

A  chamma  abrazadora,  e  em  breve  efpaço 

Cerca  as  barracas  da  confufa  gente. 

Armado  o  General ,  como  fe  achava , 

Sa-- 
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Sahio  do  pavilhão  ^  e  prompto  atalha , 
Que  não  profiga  o  voador  incêndio. 
Poucas  tendas  entrega  ao  fogo ,  €  manda , 
Sem  mais  demora ,  abrir  largo  caminho  > 
Que  os  íepare  das  chammas.  Huns  já  cortão 
As  combilítiveis  palhas  >  outros  trazem 
Nos  promptos  vafos  as  vizinhas  ondas. 
Mais  não  efpera  o  Bárbaro  atrevido. 
A  todos  fe  adianta ;  e  defejofo 
De  levar  a  noticia  ao  grande  Balda , 
Naquella  mefma  noite  o  paíTo  eftende. 
Tanto  fe  apreffa,  que  na  quarta  aurora 
Por  veredas  occultas  vio  de  longe 
A  doce  Pátria  5  e  os  conhecidos  montes , 
E  o  Templo ,  que  tocava  o  Ceo  co'  as  grimpas. 
Mas  não  fabia  que  a  fortuna  em  tanto 
Lhe  preparava  a  ultima  ruina. 

Quanto  feria  mais  ditofo  1  Quanto 

Mc- 
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Melhor  lhe  fora  o  acabar  a  vida 

Na  frente  do  inimigo,  em  campo. aberto, 

Ourfobre  os  reftos  de  abrazadas  tendas. 

Obra  do  feui  valor !  Tinha  Cacambo  . 

Real  efpofa  a  fenhoril  Lindoya, 

De  coftumes  fuaviffimos  5  e  honeffos 

Em  verdes  annos :  com  ditofos  laços 

Amor  os  tinha  unido ',  mas  apenas 

Os  tinha  unido ,  quando  ao  fom  primeiro 

Das  trombetas  lho  arrebatou  dos  braços 

A  gloria  enganadora.  Ou  foi  que  Balda  . 

Engenhofo ,  e  fubtil  quiz  desfazer-fe 

Da  prefença  importuna ,  e  perigofa 

Do  índio  generofo;  e  defde  aquella 

Saudofa  manha,  que  a  defpedida 

Prefenciou  dos  dous  amantes,  nunca 

Confentio  que  outra  vez  tornaíTe  aos  braços 

Da  formofa  Lindoya,  e  defcubria 

Sem- 
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Sempre  novos  pretextos  da  demora. 

Tornar  não  efperado ,  e  vidloriofo 

Foi  todo  o  feu  delido.  Não  confente 

O  cautelofo  Balda  que  Lindoya 

Chegue  a  fallar  ao  feu  efpofo  y  e  manda 

Que  huma  efcura  prizao  oefconda,  e  aparte 

Da  luz  do  Sol.  Ne^i  os  reaes  parentes , 

Nem  dos  amigos  a  piedade  5  e  o  pranto 

Da  enternecida  efpofa  abranda  o  peito 

Do  obftinado  Juiz :  até  que  a  força 

De  defgoftos,  de  mágoa,  e  de  faudade. 

Por  meio  de  hum  licor  defconhecido , 

Que  lhe  deo  compaíFivo  o  fanto  Padre , 

Jaz  o  illuílre  Cacambo :  entre  os  Gentias 

Uni- 

Por  meto.  Quanto  a  miúdo  os  Jefuitas  fe  firvão  <ie 
fcmelhante  expediente  nos  cafos  mais  apertados ,  f<S 
o  pôde  ignorar  quem  nunca  leo  a  Hiftoria.  A  morte 
improvifa  de  Innocencio  XIII ,  quando  eftava  de  to- 
do refoluto  a  pôr  cobro  nas  defordens  dos  Jefuitas, 
ainda  não  Houve  quem  puzeífc  em  dúvida  fer  obra 
do8  mefmos.  A  mefma  fort<:  teve  o  Cardeal  Archin- 
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I  Único,  que  na  paz 5  e  em  dura  guerra 

[  ;;  De  virtude.,  e  valor  deo  claro  exemplo. 

;;:  Cliorado  occultamente ,  e  íem  as  honras 

,  ♦  De  régio  funeral  5  deíconhecida 

Pouca  terra  os  honrados  oíTos  cobre. 

,  Se  he  que  os  feus  ofíbs  cobre  alguma  terra. 

Cruéis  Miniftros,  encubri  ao  menos 

A  funella  noticia.  Ai  que  já  fabe 

A  aíTuftada  amantiíTima  Lindoya 

O  fucceíTo  infeliz.  Quem  a  foccorre! 

Que,  aborrecida  de  viver  procura 

Todos  os  meios  de  encontrar  a  morte. 

Nem  quer  que  oEfpofo  longamente  a  efperc 

No  reino  çfcuro;,  aonde  fe  não  ama. 

Mas 

to.  Em  Roma  he  coufa  piíblica  ,  que  o  Cardeal  Paf- 
fionei  morreo  de  hum  accidenujefuitko.  Efte  incom- 
parável Purpurado  diflera  algumas  vezes,  que  efpe- 
rava  ter  o  gofto  de  ver,  antes  da  fua  morte,  a  to- 
tal extinção  da  Companhia.  Os  Jcfuitas  tivcrão  o 
orgulho  defazer-lhe  cfte  Epitáfio:  Dcminko  S,K.E. 
Vard.  Taffion.  S ,  J ,  fuperfia. 
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Mas  a  enrugada  Tanajura  5  que  era 

Prudente ,  e  exprimentada ,  e  que  a  feus  peitos 

Tinha  creado  em  mais  ditofa  idade 

A  mãi  da  mãi  da  mifera  Lindoya,     . 

E  lia  pela  hiftoria  do  futuro, 

Vizionaria,  fuperfticiofa , 

Que  de  abertos  fepulcros  recolhia 

Nuas  caveiras,  e  esburgados  oíTos, 

A  huma  medonha  gruta  5  onde  ardem  fempre 

Verdes  candeias ,  conduzio  chorando 

Lindoya,  a  quem  amava  como  filha  j 

E  em  ferrujento  vafo  licor  puro 

De  viva  fonte  recolheo.  Três  vezes 

E  Gy- 

Vhionaria.  Os  índios  davão-fe  inteiramente  a  fu- 
pcrftiçóes ,  c  tinhão  não  fó  por  verofimil ,  fenão  por 
certa  quanta  extravagância  fe  pôde  imaginar  ncfta 
matéria  :  vivião  na  mais  craíTa  ignorância.  Não  lhes 
era  licito  faber  mais  do  que  aquiilo,  que  podia  fer- 
vir  de  utilidade  á  Companhia.  Toda  a  doutrina  ,  que 
lhes  enfinavão ,  fe  reduzia  a  atemorizallos  com  o  In- 
ferno ,  fe  não  obedeccíTem  em  tudo ,  c  por  tudo  aos 
ÍQMs  fantof  Fádrcf, 


mm 
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Gyrou  em  roda,  e  murmurou  três  vezeg 

CcCâ  carcomida  boca  Ímpias  palavras, 

E  as  aguas  âíToprou:  depois  com  o  dedo 

Lhe  impõe  f.filçnciaj  èfaz  que  as  aguas  note^ 

Como  no  mar  azul  5  quando  recolhe 

A  lifonjeira  viração  as  azas,         • 

Adormecem  as  ondas,  e  retrataò 

Ao  natural  as  debruçadas  penhas  5 

O  copado  arvoredo ,  e  as  nuvens  altas : 

Não  de  outra  forte  a  timida  Lindoya 

Aquellas  aguas  fielmente  pintão 

O  rio,  a  praia  5  ovalle,  e  os  montes,  onde 

Tinha  lido  Lisboa  j  e  vio  Lisboa 

En- 

Tinha  fido  Lishoa.    He  notório   quanto  os  Jefuitas  | 
abufárão  ,  e  pertendêrão  fervir-fc  da  calamidade  pú-  s 
bljça  para  confternar  os  povos,  ereduzillos  aos  fcus 
perniciofiíFimos  intereíTes.  De  forte,  que  anão  fer  a 
íerenidade  de  animo  do  noíTo  amabiliíTimo Monarca, 
verdadeiramente  imperturbável  ,   e  a  conílancia   do  i 
feu.  illuminadiílimo  Miniílerio  ,   ficava   para   femprc  ; 
Portugal  fepultado  nas  ruínas  dg  Lisboa, 


Canto  Terceiro  6t 

Entre  defpedaçados  edifícios. 

Com  o  folto  cabello  defcompofto. 

Tropeçando  em  ruinas  encoftar-fe. 

Deíamparada  dos  habitadores 

A  Rainha  do  Tejo  ,  e  folitaria , . 

No  meio  de  fepulcros  procurava 

Com  feus  olhos  foccorro  y  e  com  feus  olhos 

Só  defcubria  de  hum,  e  de  outro  lado 

Pendentes  muros,  e  inclinadas  torres. 

Vê -mais  o  Lufo  Athlante,  que  forceja 

Por  fuftentar  o  pezo  deímedido 

Nos  roxos  hombros.  Mas  do  Ceo  ferenó? 

Em  branca  nuvem  Provida  Donzella 

Rapidamente  defce ,  e  lhe  aprefenta 

De  fua  mão  ,  Efpirito  Confiante, 

Génio  de  Alcides  >  que  de  negros  monftrõs 

Defpeja  o  Mundo ,  e  enxuga  o  pranto  á  pátria* 

Tem  por  defpojos  cabelludas  pelles 

E  ii  De    - 
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De  enfanguentados ,  e  famintos  lobos  > 

E  fingidas  rapofas.  Manda  ^  e  logo 

O  incêndio,  lhe  obedece ;  e  de  repente 

Por  onde  quer  que  elle  encaminha  os  paíTos  ^ 

Dão  lugar  as  ruínas.  Vio  Lindoya 

Do  meio  delias ,  fó  a  hum  feu  aceno  > 

Sahir  da  terra  feitos  ^  e  acabados 

Viftofos  edifícios.  Já  mais  bella 

Nafce  Lisboa  de  entre  as  cinzas :  gloria 

Do  grande  Conde ;,  que  co' a  mão  robufta 

Lhe  firmou  na  alta  teíla  os  vacillantes 

Mal  feguros  callellos.  Mais  ao  longe 

Promptas  no  Tejo,  e  ao  curvo  ferro  atadaí- 

Aos 

Manãa.   Providencias  fobrc  o  Terremoto. 

Dão  lugar.   Defcntulho  da  Cidade. 

Síihlr  da  terra.  Reedificação  de  Lisboa  devida  in- 
teiramente á!  grandeza  de  coração  de  S.  Mageftadc  ,  . 
e  ao  incanfavel  efpirito  do  lUuílriíIimo ,  e  Exccllcn- 
tiíTimo  Senhor  Conde  de  Ocyras. 

Promptas  no  Tejo.  A  Marinha  Real  no  florentiffi- 
mo  eftado ,  em  que  a  vemos ,  não  he  a  ultima  glo- 
ria deíle  feliciíTimo  Reinado  ;   gloria ,   que  fe  deve 
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Aos  olhos  dão  de  fi  terrível  moílra , 

Ameaçando  o  mar,  as  poderofas 

Soberbas  náos.  Por  entre  as  cordas  negras 

Alvejão  as  bandeiras:  geme  atado 

Na  popa  o  vento;  e  alegres,  e  viftofas 

Defcem  das  nuvens  a  beijar  os  mares 

As  flâmulas  guerreiras.  No  horizonte 

Já  fobre  o  mar  azul  apparecia 

A  pintada  Serpente ;  obra ,  e  traballio 

Do  novo  Mundo :  que  de  longe  vinha 

Bufcar  as  nadadoras  companheiras ; 

E  já  de  longe  a  frefca  Cintra ,  e  os  montes , 

Que  inda  não  conhecia ,  faudava, 

Im- 

principalmente  ao  zelo  do  Illuftriffimo ,  e  Excellen- 
,  tiffimo  Senhor  Francifco  Xavier  de  Mendonça  Fur- 
tado. 

Serpente.  Náo  feita  no  Rio  de  Janeiro,  governan- 
do o  llluílriíTimo  ,  e  Exceilcntiírimo  Senhor  Conde 
de  Cunha,  embutida  de  peregrinas  madeiras  de  di- 
verfas  cores  ,  obra  muito  rara,  e  admirável  no  fcii 
ffenero.  ■  . 
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Impacientes  da  fatal  demora 

Os  lenhos  mercenários  junto  á  terra 

Recebem  no  feu  feio ,  e  a  outros  climas , 

Longe  dos  doces  ares  de  Lisboa, 

Tranfportão  a  Ignorância,  e  a  magra  Inveja,' 

E  envolta  em  negros,  e  compridos  pannos 

A  Difcordia,  o  Furor.  A  torpe,  e.  velha  . 

Hypocrifia  vagarofamente 

Atrás  dclles  caminha;  e  inda  duvida 

Que  houveffe  mão,  que  fe  atreveíTe  a  tanto. 

O  povo  a  moílra  com  o  dedo;  e  ella 

Com  os  olhos  no  chão  4a  luz  do  dia 

Foge,  e  cubrir  o  rofto  inda  procura 

Com  os  pedaços  do  rafgado  manto. 

Vai,'£lha  da  ambição,  onde  te  levão       :    ' 

O 

Tranfportão..  Sd  a  pofteridade  poderá'  juílamentc 
avaliar  efta  acção,  que  fera  fcrnpre  a  mais  brilhante 
ciure  todas  as  do  noíTo  tão  applaudido  MmifterJo. 
Sem  fe  fazer  eft.e  paíTp ,  yi  mais  poderia  o  Reino  fa- 
hir  da  ignorância,  em  que  o  tinhão. 


■i 
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O  vento,  e  os  mares:  pofsão  teus  alumnos 
Andar  errando  fobre  as  aguas:  poíTa 
Negar-lhe  a  bella  Europa  abrigo ,  e  porto% 
Alegre  deixarei  a  luz  do  dia , 
Se  chegarem  a  ver  meus  olhos ,  que  Adria 
Da  alta  injuria  fe  lembra,  p  do  feu  feip 
Te  lança :  e  que  te  lançâo  do  feu  feio 
Gallia,  Ibéria,  e  o  paiz  bello,  que  parte 
O  Apenino ,  e  cinge  o  mar ,  e  os  Alpes. 
Eareceo  a  Lindoya,  que  a  partida 
Deites  monftros  deixava  mais  ferenos , 


QiieAAria,  Por  aquelle  famofo  interdídio  de  Paulo 
V  os  Jefuitas ,  que  em  humas  efcabrofas  circumftan- 
cias  querião  ter  da  fua  parte  a  Guria  ,  fahírão  de  Ve- 
neza, onde  finalmente  depois  de  meio  Século  torna- 
rão a  entrar.  Parece  incrivel  que  os  Senhores  Vene- 
zianos fe  tenhão  efquecido  totalmente   deíla  acção. 

Gallia  ,  Iheria.  Quando  o  Author  efcreveo  eftes  ver- 
fos  eftava  bem  longe  de  imaginar  que  a  maior  par- 
te do  que  nelles  fe  contém  fe  havia  de  cumprir  era 
feus  dias.  Temos  agora  de  mais  a  mais  boas  efpe- 
ranças  de  ver  cumprido  brevemente  o  reílo. 
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E  mais  puros  os  ares.  Já  íe  moftra 
Mais  diftindla  a  feus  olhos  a  Cidade. 

J'  Mas  VÍ05  ai  vifta  laftimoía !  a  hum  lado 

5  Ir  a  fidelidade  Portugueza 

Manchados  os  puriílimos  veftidos 

De  roxas  nódoas.  Mais  ao  longe  eftava 

Com  os  olhos  vendados,  e  efcondido 

Nas  roupas  hum  punhal  banhado  em  fangue, 

O  Fanatifmo,  pela  mão  guiando 

Hum  curvo ,  e  branco  yelho  ao  fogo ,  e  ao  laço. 

Geme  oíFendida  a  Natureza ;  e  geme 

Ai !  muito  tarde ,  a  crédula  Cidade. 

Os  olhos  pôe  no  chão  a  Igreja  irada , 

E  defconhece,  e  defapprova,  e  vinga 

O 

Hum  curvo.  Gabriel  de  Malagrida  ,  diabólico  rnar- 
tyr,  que  cá  deixou  a  Companhia  para  ultima  prova 
do  feu  fediciofo ,  e  fanático  efpirito.  Os  Jefuitas  ef- 
pctlhárão  pelos  feus  devotos  em  Roma  huma  eftam- 
pa  com  eíla  ietra :  V.  P,  Gabr.  MaU^r.  in  Portu^âll, 
pro  Jide  occifiis. 

A  Igreja.  Foi  relaxado  ao  braço  fecular ,  &^. 
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O  delidto  cruel ,  e  a  mão  baftarda. 
Embebida  na  magica  pintura 
Goza  as  imagens  vans ,  e  não  fe  atreve 
Lindoya  a  perguntar.  Vê  deftruida 
A  Republica  infame ,  e  bem  vingada 
A  morte  deCacambo;  e  attenta,  e  immovel 
Apafcentava  os  olhos,  e  o  defejo, 
E  nem  tudo  "entendia;  quando  a  velha 
Bateo  co'a  mão,  e  fez  tremer  as  aguas, 
Defapparecem  as  fingidas  torres, 
E  os  verdes  campos ;  nem  já  delles  reíla 
Leve  fmal.  Debalde  os  olhos  bufcao 
As  náos :  já  nao  são  náos;  nem  mar,  nem 

montes , 
Nem  o  lugar ,  onde  efti verão.  Torna 
Ao  pranto  a  faudofiíFima  Lindoya , 
E  de  novo  outra  vez  fufpira,  e  geme. 
Até. que  a  Noite  compafllva,  e  attenta, 
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Que  as  magoadas  laftimas  lhe  ouvira , 
Ao  partir  facudio  das  fufcas  azas ;, 
Envoto  em  frio  orvalho,  hum  leve  fomno  , 
Suave  efquecimento  de  feus  males.  '' 

Fim  do  Canto  Terceiro. 


CAN- 


■I 


CANTO  QUARTO 


S 


Alvas  as  Tropas  do  nodliirno  incêndio , 
Aos  povos  fe  avizinha  o  grande  Andrade  ^, 
Depois  de  aíFugentar  os  índios  fortes. 
Que  a  fubida  dos  montes  defendião , 
E  rotos  muitas  vezes  5  e  efpalliados 
Os  Tapes  cavalleiros,  que  arremeçao 
Duas  caufas  de  morte  em  huma  lança , 
E  em  largo  gyro  todo  o  campo  efcrevem. 

Que 
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^  Que  negue  agora  a  pedida  calumnia, 
'  Que  íe  enlinava  aos  bárbaros  gentios 

.  A  difciplina  militar ,  e  negue 
,^  Que  mãos  traidoras  a  diftantes  povos 

!g  Por  aíperos  deíertos  conduzião 

f'k\ 

O  pó  íiilfureo,  e  as  iibilantes  balas, 

''^\  r?       1. 

I  Hi  o  bronze,  que  rugia  nos  íeus  muros. 

fl  Tu  que  vifte ,  e  pizafte ,  ó  Blaíco  iníigne, 

i|  Todo  aquelle  paiz,  tu  íb  pudefte, 

íi  Co'  a  mão ,  que  dirigia  o  ataque  horrendo  ; 

I       ■  ^ 

'j'  Qtie  negue.  Os  Jeíliitas ,  que  hoje  negão  altamen- 

I  te  a  verdade  de  fados  tão  evidentes,  fazião  em  ou- 
tro tempo  oftentação  difto  mefmo.   Os  verfos  feguin- 

II  tes  são  do  já  citado  Jcfuita  Vanier  na  digrefsão  à  ref- 
;i;|  peito  dos '  índios  do  Paraguay.  rmed.  rtijl.  Lik  xh. 

^  - arma ,   ducesqite  paratos 

Semper  habent ,  Maniscjue  trucçs  formantiir  m  ufas, 
I  Hdcc  opentm  reqtiies ,  facris  jam  ritè  pevactts , 

I  Timpanaquci   ^  lliuosfcjlis  aiidire  dlebus , 

^1    ,^  -Eí  pedltum  turmas,  equltumcjue  vldere  fub  anms, 

Bla/co.    O  Marechal  D.  Michel  Angelo  de  BI afco 
í^n^enheiro  mor  do  Reino. 
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E  aplanava  os  caminhos  á  viíloria/ 

Defcrever  ao  teu  Rei  o  fitio,  e  as  armas  5 

E  os  ódios,  e  o  furor,  e  a  incriyel  guerra. 

Pizárâo  finalmente  os  altos  rifcos 

De  efcalvada  montanha ,  que  os  infernos 

Co  pezo  opprime.5  e  a  tefta  altiva  efconde 

Na  região,  que  não  perturba  o  vento. 

Qual  vê  quem  foge  á  terra  pouco  a  pouco 

Ir  crefcendo  o  Ori^onte ,  que  fe  encurva , 

Até  que  com  os  Ceos  o  mar  confina , 

Nem  tem  á  vifta  mais  que  o  ar ,  e  as  ondas : 

'  AíTim  quem  olha  do  efcarpado  cume 

Não  yê  mais  do  que  oCeo,  que  o  mais  Ihet 

encobre  - 

A  tarda,  e  fria  névoa,  efcura,  e  denfa, 

Mas  quando  o  Sol  de  lá  do  eterno ,  e  fixo 

Purpúreo  encofto  do  dourado  aíTento, 

Co' a  creadora  mão  desfaz,  e  corre. 

O 


'/111 
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O  véo  cinzento  de  ondeadas  nuvens, 

Q^e  alegre  fcena  para  os  olhos!  Podem 

Daqueila  altura,  por  efpaço  immenfo. 

Ver  as  longas  campinas  retalhadas 

De  trémulos  ribeiros ;  claras  fontes, 

E  lagos  cryftallinos ,  onde  molha  ' 

jVs  leves  azas  o  lafcivo  vento. 

Engraçados  outeiros ,- fundos  valles, 

E  arvoredos  copados,  e  confufos. 

Verde  theatro,  onde  fe  admira  quanto 

Produzio  a  fuperilua  Natureza* 

A  terra  foíFredorac  de  cultura 

Moftra  o  rafgado  feio;  e  as  varias  plq^ntas 

Dando  as  mãos  entre  fi,  tecem  compridas 

Ruas,  por  onde  a  vifta  faudofa 

Se :  eílende ,  e  perde.  O  vagarofo  gado 

Mal  fe  move  no  campo ,  e  fe  divisão 

Por  entre  as  fombras  da  verdura,  ao  longe ^ 

As 
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As  cafas  branquejando,  e  os  altos  Templos. 

Aiuntavão-fe  os  índios,  entre  tanto 

No  lugar  maisyizinho,  ondeio  bom  Padre 

Queria  dar.  Lindoya  por  efpofa.. 

Ao  feu  Baldetta ,  è  fegurar-lhe  ò  pofto  , 

E  a  Regia  authoridade  de  Cacambo. 

Eílão  patentes  as  douradas  portas 

Do  grande  Templo ,  e  na  vizinha  Praça 

Se  vão  difpondo  de  huma  5  e  de  outra  banda 

As  viftofas  efquadras  diíFerentes. 

Co'  a  chata  frente  de.  Urucú  tingida , 

V^nha  o  índio  Kobbé  disforme ,  e  feio , 

Que  fuftenta  nas  mãos  pezada  maça , 

Com  que  abate  áo  campo  os  inimigos  5 

Como  abate  a  feam  o  rijo  vento. 

Traz  comfigo  os  falvages  da  montanha. 

Que 

O  hom  Padre.  Bajda. 

Vriicií.    Rhecd.  Emú    mal.  2.  p.  çj.  t.  5!-  Vc- 

ja-fe-  Linae,  Speçies  pknt^ntm,  Pcntandr.  Monog, 


■W*? 
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Que  comem  os  feus  mortos ;  nem  confentem 

Que  já  mais  lhes  efcondaa  dura  terra 

No  feu  avaro  feio  o  frio;  corpo 

,Do  doce  pai,  ou  fufpirado  amigo. 

Foi  o  fegundo,  que  de  íi  fez  moftra,  .  \ 

O  mancebo  Pindó  5  que  fuccedêra  ~ 

A  Cepé  no  lugar:  inda  em  memoria  ..i 

Do  não.  vingado  irmão ,  que  tanto  amava y  x[ 

Leva  negros  penachos  na  cabeça. 

São  vermelhas  as  outras  penas  todas, 

Cor ,  que  Cepé  ufára  fempre  em  guerra.. 

Vão  com  elle  os  feus  Tapes ,  que  fe  aíFrontao  ,v' 

E  que  tem  pôr  injuria  morrer  velhos.         >Q 

Segue-fe  Caitutú  de  Régio  fangue , 

E  de  Lindoya  irmão.  Não  muito  fortes 

São  os  que  elle  conduz  y  más  são  tão  deftros 

No  exercido  da  frexa,  que  arrebatòo 

Ao  verde  papagaio  o  curvo  bico, 

Vo-    : 
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Voando  pelo  ar.  Nem  dos  feus  tiros 

O  peixe  prateado  eftá  íeguro  ' 

No  fundo  do  ribeiro.  Vinhão  logo 

Alegres  Guaranis  de  amável  géfto.      , 

Efta  foi  de  Cacambo  a  efquadra  antiga^. 

Penas  da  côr  do  Ceo  trazem  veílidasi. 

Com  cintas  amarelas^  e  Baldetta  1 

Defvanecido  a  bella  efquadra  ordena 

No  feu  Jardim :  até  o  meio  a  lança 

Pintada  de  vermelho ,  e  a  teíta ,  e  o  corpo 

Todo  cuberto  de  amarelas  plumas. 

Pendente  a  rica  efpada  de  Cacambo  j 

E  pelos  peitos  ao  través  lançada 

Por  ílma  do  hombro  eíquerdo  a  verde  fàxav,j 

De  dondej  ao  lado  oppofto  a  aljava  defce.     ; 

N'um  cavallo  da  côr  da  noite  efcura 

Entrou  ria  grande  Praça  derradeiro 

Tatu  Guaçú  feroz ;,  e  vem  guiando 

F  Tro- 
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Tropel  confufo  de  cavalleria , 

Que  combate  defordenadamente. 

Trazem  lanças  nas  mãos,  e  lhes  defendem 

Pelles  de  monftrosos  feguros  peitos. 

Reviarfe  em  Baldettã  o  íànto  Padre  j 

E  fazendo  profunda  reverencia. 

Fora  da  grande  porta ,  recebia 

O  efperado  Tedéo  aftivo,  e  promptOj 

A  quem  acompanhava  vagorofo 

Coni  as  chaves  no  cinto  o  Irmão  Patufca, 

De  pezada ,  enormiíGma  barriga. 

Já  mais  á  efte  o  fom  da  dura  guerra 

Tinha  tirada  as  horas  do  defcanço. 

De  indulgente  moral ,  e  brando  peito , 

Que  penetrado  da  fraqueza  humana 

Soffre  em  paz  as  delicias  defta  vida , 

Taes, 

A  quem  acompanhava.  Efle  retrato  he  tirado  ao  na- 
tural de  hum  Leigo  <ia  Companhia  ,  que  o  Author 
conhcceor 


■P 


Canto  Quarto  77 

Taes  5  e  quaes  no-las  dão,  Goíla  das  coufas , 

Porque  goíla ,  e  contenta-fe  do  effeito, 

E  nem  fabe,  nem  quer  fabêr  as  cauías. 

Ainda  que  talvez 5  em  falta  de  outro. 

Com  groííeiras  acções  o  povo  exhorte , 

Gritando  fempre,  efempre  repetindo^     ^ 

Que  do  bom  Pai  Adão  a  trifte  raça 

Por  dégráos  degenera ,  e  que  efte  Mundo 

Peiorando  envelhece.  Não  faltava  3»  '■      • 

Para  fe  dar  principio  á  eftranha  fefta. 

Mais  que  Lindoya.  Ha  muito  lhe  preparaô 

Todas  de  brancas  penas  reveltidas 

Feíloes  de  flores  as  gentis  donzelías*      -     > 

Canfados  de  efperar ,  ao  leu  retiro 

Vão  muitos  impacientes  a  bufcalla. 

Eftes  de  crefpa  Tanajura  aprendem 

Qye  entrara  no  jardim  trifte  ^  e  chprofa^ 

Sem  confentir  que  alguém  a  acompanhaíFe.  ' 
F  ii  Hum 
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IJum  frio  fulto  corre  pelas  veias 

De  Ca^tutú  5  que  deixa  os  feus  no  campo ; 

E  a  ii:mã  por  entre;  as  fotnbras  do  arvoredo 

Bufca  cp!  a  vifta,  e  tenie  de  encontralla. 

Entrãç  em  fim  na  mais  remota,  e  interna 

Parte  de  antigo  bofque^cefcuro,  e  negro, 

Onde  aojpé  de  huma  lapa  cavernofa 

Cobre  hurna  rouca  fonte,  que  murmura, 

Curva  latada  de  jafmins,  e  rofas. 

Efte  lugar  deliciofo ,  e  trifte , 

Canfada  de  viver ,  tinha  eícolhido 

Para  morrer  a  mifera  Lindoya. 

Lá  recliQada,  como  que  dormia. 

Na  branda  relva ,  e  nas  mimofas  íiorès , 

Tinha  a  face  na  mão ,  e  a  mão  no  tronco 

De 

No  jardim.  Os  índios  vivião  na  maior  miferia ,  C 
apenas  tinhãò  as  coufasiieccíTarias  abfolutamente  pa- 
ra a  vida.  Os  Padres  porém  vivião  todos  na  abun- 
dância,  e  tinhão  jardins  deiicÍQfo3,  onde  recolhíão  os 
cfpiritos  canfados  de  trabalhar  na  vinha  do  Senhor. 
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De  hum  fúnebre  ciprefte,  que  efpalhava 

Melancólica  fombra.  Mais  de  perto 

Defcobrem  que  fe  enrola  no  feu  corpo 

Verde  ferpente,  e  lhe  paíleia,  e  cinge 

Pefcoço,  e  braços,  e  lhe  lambe  o  feio.' 

Fogem  de  ia  ver  aíFim  fobrefaltados , 

E  parão  cheios  de  temor  ao  longe ; 

E  nem  fe  atrevem  a  chamalla ,  e  temem 

Que  defperte  aífuftada,  e  irrite  o  monftro, 

E  fuja,  e  apreíTe  no  fugir  a  morte. 

Porém  o  deliro  Caitutú,  que  treme 

Do  perigo  da  irmã ,  fem  mais  demora 

Dobrou  as  pontas  do  arco ,  é  quiz  três  vezes 

Soltar  o  tiro ,  e  vacillou  três  vezes ; 

Entre  a  ira,  e  o  temor.  Em  fim  facodc 

O  arco  f  e  faz  voar  a  aguda  fetta , 

Que  toca  o  peito  de  Lindoya ,  e  fere 

A  ferpente  na  tefta^  e  a  boca,  e  os  dentes 

Dei' 
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Deixou  cravados  no  yizinlio  tronco. 

Açouta  o  campo  co'  a  ligeira  cauda 

O  irado  monftro ,  e  em  tortuofos  gyros 

Se  enrofca  no  ciprette,  e  verte  envolto 

Em  negro  fangue  o  liyido  veneno. 

Leva  nos  braços  a  infeliz  Lindpya 

O  defgraçado  irmão  >  que  aó  defpôrtalla 

Conhece  5  com  que  dorí  no  frio  rofto 

Os  íinaes  do  veneno ,  e  vê  ferido 

Pelo  dente  fubtil  o  brando  peito. 

Os  olhos  5  em  que  Amor  reinava ,  hum  dia  > 

Cheios  de  morte;  e  muda  aquella  lingua. 

Que  ao  furdo  vento ,  e  aos  échos  tantas  vezes 

Contou  a  larga  hiftoria  de  feus  males. 

Nos  olhos  Caitutu.  não  foíFre  o  pranto , 

E  rompe  em  profundijíimos  fulpiros. 

Lendo  na  tefta  da  fronteira  gruta 

De  fua  mão  já  tremula  gravado 
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O  alheio  crime,  e  á  voluntária  morte. 
E  por  todas  às  partes  repetido 
O  fufpirado  nome  de  Cacambo. 
Inda  çonferva  o  pálido  ferablante 
Hum  não  fei  que  de  magoado,  e  trifte. 
Que  os  corações  mais  duros  enternece. 
Tanto  era  bella  no  feu  rofto  a  morte  I 
IndiíFerente  admira  o  cafo  acerbo     ;      '      ' 
Da  eftranlia  novidade  alli  trazido 
O  duro.  Balda ;  e  os  índios ,  que  fe  achavão*"»* 
Corre  co'a  vifta,  e  os  ânimos  obferva*  :    v 
Qyanto  pode  o  temor !  Seccou-fe  a  hum  tempo 
Em  mais  de  hum  rofto  o  pranto ;  e  em  inaié 

de  hum  peito 
Morrerão  íiiffbcados  os  liíípiros.      f  i»  ^ vx*.  • 
Ficou  defamparada  na  efpeíTura, 
E  expofta  ás  feras ,  e  ás  famintas  ave§ , 
Sem  que  alguém  fe  atreveffe  a  honrar  feu  corpo 
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De  poucas  flores  5  epiedofa  terra.         '" 
Faftofa  Egypeia,  que  o  maior  triunfo 
Temefte  honrar  do  vencedor  Latino  5 
Se  defcefte  inda  livre  ao  efcuro  reino  > 
Foi  cvaidòfa  talvez  da  imaginada  • 

Bai'bara  pompa  do '^eal  fepulcro. 
Amável  Indiana ,  eu  te  prometto "  ' 
Que  em  breve  a  iniqua  Pátria  envolta  em 

chammas 
Te  llrva  de  urna  ^  e  quç  mifture ,  e  leve 
A  tua,  e  a  fua  cinza  o  irado  vento, 
Confiifamente  murmurava  em  tanto 
Do  cafo  atroz  a  laftimada  gente. 
Dizem  que  Tanajura  lhe  pintara 
Suave  aquelle  género  de  morte, 
E  talvez  lhe  moftraíTe  o  íítio ,  ç  os  meios. 
Balda  5  que  ha  muito  efpeía  o  tempo,  e  o  modo 

FaJto/a  B^peia.  Gleopatra. 
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De  alta  vingança,  e  encobre  a  dor  no  peito. 

Excita  os  povos  a  exemplar  caftigò 

Na  defgraçada  velha.  Alegre  em  roda 

Se. ajunta  a  petulante  mocidade 

Co' as  armas,  que  o  acafo  lhe  ofFerece, 

Mas  nefte  tempo  hum  índio  pelas  ruas 

Com  géfto  efpavorido  vem  gritando , 

Soltos ,  e  arripiados  05  cabellos : 

Fugi ,  fugi  da  mal  fegura  terra , 

Que  eftão  já  fobre  nós  os  inimigos. 

Eu  mefmo  os  vi,  que  defcem  do  alto  monte  ^ 

E  vem  cubrindo  os  campos  j  e  fe  ainda 

Vivo  chego  a  trazer-vos  a  noticia , 

Aos  meus  ligeiros  pés  a  vida  eu  devo. 

Debalde  nos  expomos  nefte  fitio , 

Diz  o  acHvo  Tedeo :  melhor  confelho 

KEe  ajuntar  as  Tropas  no  outro  povo: 

Perca-fe  o  mais ,  falvemos  a  cabeça. 

Em- 


^4  Ura  g  u  a  y 

Embora  feja  aflim :  faça-fe  em  tudo 
A  vontade  do  Ceo ;  mas  entre  tanto 
Vejão  os  contumazes  inimigos 
Que  não  tem  que  efperar  dé  nós  defpojos/ 
Falterlhe  a  melhor  parte  ao  feu  triunfo. 
AíTim  difcorre  Balda;  e  em  tanto  ordena. 
Que  todas  as  efquadras  fé  retirem , 
Dando  as  cafas  primeiro  ao  fogo ,  e  o  Templo. 
Parte ,  deixando  atada  a  trifte  Velha 
Dentro  de  huma  choupana,  e  vingativo 
Quiz  que  por  ella  começaíTe  o  incêndio. 
Ouvião-fe  de  longe  os  altos  gritos 
Da  miferavel  Tanajura.  Aos  ares 
Vão  globos  efpefliíFimos  de  fiimo. 
Que  deixa  enfanguentada  a  luz  do  dia. 
Com  as  groífas  camaldulas  á  porta , 
Devoto  5  e  penitente  os  efperava 

O  Irmão  Patufca,  que  ao  rumor  primeira    . 

Ti^ 
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Tinha  fido  o  mais  prompto  a  pôr-fe  em  falvo  , ' 

E  a  defertar  da  perigofa  terra. 

Por  mais  que  o  noíTo  General  fe  apreíTe , 

Não  acha  mais  que  as  cinzas  inda  quentes, 

Ehum  deferto,  onde  ha  pouco  era  aCidade-r 

Tinhão  ardido  as  miferas  choupanas 

Dos  pobres  índios ,  e  no  chão  cahidos 

Fumegavão  os  nobres  edifícios , 

Deliciofa  habitação  dos  Padres. 

Entrâo  no  grande  Templo  >  e  vem  por  terra 

As  imagens  fagradas.  O  áureo  throno, 

O  thrpno  5  em  que  fe  adora  hum  Deos'  im- 

menfo, 

QuQ  o  foíFre,  e  não  caftiga  os  temerários, 

Em  pedaços  no  chão.  Voltava  os  olhos 

Tur- 

Entrão.  Os  noíTos  ainda  confeguírão  falvar  o  Tem- 
plo ,  do  qual  fe  remetteo  a  planta,  e  o  profpedo  a 
S.  Mageftade.  Os  Padres  tinhão  mandado  defpeda- 
^ar  as  Imagens ,  c  reduzir  a  pecjucnas  partes  o  Sa- 
crário. 


86  U  R   A  G  U  A   Y 

Turbado  o  General :  aquella  vifta 

Lhe  encheo  o  peito  de  ira,  e  os  olhos  de 

^  agua. 
Em  roda  os  feus  fortiillmos  guerreiros 
Admirão  efpalhados  a  grandeza 
Do  rico  Templo ,  e  os  defmedidos  arcos , 
As  bafes  das  firmiflimas  columnas , 
E  os  vultos  animados ,  que  refpirão. 
Na  abobeda  o  artífice  famofo 
Pintara  ....  mas  que  intento !  as  roucas  vo- 


zes 


Seguir  não  podem  do  pincel  os  rafgos. 

Génio  da  inculta  America ,  que  infpiras 

A  meu  peito  o  fiiror,  que  me  tranfporta. 

Tu  me  levanta  nas  feguras  azas. 

Se^ 

Admirão.  O  General  não  fe  podia  pcrfuadir,  que 
09  riquiílimos  ornamentos  tiveíTem  fidó  bordados  na- 
quelle  Paiz  ,  até  que  fe  lhe  moftrou  hum  ,  que  foi 
achado  junto  á  Sacriftia  ainda  imperfeito  no  tear. 
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Serás  em  paga  ouvido  no  meu  canto. 
E  te  prometto ,  que  pendente  hum  dia 
Adorne  a  minha  lyra  os  teus  altares. 


Fim  do  Canto  Quarto* 


CAN- 
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'Eftava  dando  leis  ao  Mundo  inteiro 

-A  Companhia.  Os  Sceptros,  e  as  Coroas, 

E  as  Tyaras ,  e  as  Purpuras  em  torno 

'Semeadas  no  chão.  Tinha  de  hum  lado 

Dadivas  corruptoras:  do  outro  lado 

Sobre  os  brancos  altares  fufpendidos 

Agudos  ferros,  que  gotejão  fangue. 

Por  efta  mão  ao  pé  dos  altos  muros 

Hum  dos  Henriques  perde  a  vida  ^  e  o  Reino. 

E  cahe  por  efta  mão ,  oh  Ceos !  debalde;    *' 

Rodeado  dos  feus  o  outro  Henrique. 

De- 

"Hum.  dos  Hennçttes,  Henrique  III  aíTaíIlnado  por 
Fr.  Jacques  Clemente.  Quem  ha  que  ignore  quant* 
parte  tiveráo  nifto  os  Jefuitas  ?  He  público  o  pro- 
ceíTo  da  P.  Guignard  ,  c  quanto  a  Companhia  de-» 
fende  ainda  hoje  eftc  fcu  digno  filho.  Vejão-fe  os 
feus  Authores ,  e  por  todos  o  Jovcncy. 

O  entro  Henrique.  Na  morte  de  Henrique  IV  fou- 
be-fe  efconder  melhor  a  mão  Jefuitica  ;  mas  não  fe 
foube  efconder  nas  duas  occafioes  antecedentes,  em 
que  fe  tinha  intentado  o  mefmo  parricidio.  O  Padre 
Varade ,  Superior  da  Companhia  cm  Paris ,  foi  quem 
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Delicia  do  feu  povo,  e  dos  humanos. 

Príncipes,  o  feu  fangue  he  voíTa  oíFenfa. 

Novos  crimes  prepara  o  horrendo  monftro. 

Armai  o  braço  vingador :  defcreva 

Seus  tortos  fulcos  o  luzente  arado 

Sobre  o  feu  thronoj  nem  aos  tardos  netòs 

O  lugar  5  em  que  foi ,  moftrar-fe  poíTa. 

Viáo-fe  ao  longe  errantes,  e  efpalhados 

Pelo  Mundo  os  feus  íilhos  ir  lançando 

Os  fundamentos  do  efperado  Império, 

De  dous  em  dous :  ou  fobre  os  coroados 

G  Mon- 


defencaminhou  ao  mifcravel  Barríere :  levou-o  ao  feu 
cubículo ,  ddtou-lhe  ^  fua  benção ,  confeíTou-o  ,  deo- 
lhe  depois  a  communhão ,  &c.  Os  Jefuitas  no  Col- 
Icgio  de  Clermont,  e  na  fua  Igreja  de  Santo  Antó- 
nio ,  por  meio  de  práticas  ,  conferencias  ,  medita- 
ções ,  e  exercicios  efpirituacs  corromperão  o  efpirito 
de  Chatel.    , 

Novos  crimes.  Tragão-fc  á  memoria  a  tarde  de  5 
de  Janeiro  ,  e  a  noite  de  3  de  Setembro  tão  funef* 
tas  para  França ,  c  Portugal  ,  e  que  podião  cubrir 
de  luto  eílas  duas  Monarquias. 
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Montes  do  Tejo ;  ou  nas  remotas  praias , 
Que  habitão  as  pintadas  Amazonas, 
Por  onde  o  Rei  das  aguas  efcumando 
Foge  da  eftreita  terra ,  e  infulta  os  mares. 
Ou  no  Ganges  fagrado;  ou  nas  efcuras 
Nunca  de  humanos  pés  trilhadas  ferras , 
Aonde  o  Nilo  tem,  fe  he  que  tem  fonte. 
Com  hum  géílo  innocente  aos  pés  do  throno 
Via-fe  a  Liberdade  Americana, 
Que  arraftando  enormiíTimas  cadeias, 

Sufpira ,  e  os  olhos ,  e  a  inclinada  tefta 

Nem 


O  feu  throno.  O  throno  da  Companhia  eftá  em 
Roma.  Lá  he  o  centro  do  feu  poder.  Alli  recebe  o 
feu  Geral  os  aviíbs  do  que  fc  paííã  em  todas  as  par- 
tes do  Mundo  :  e  dalli  com  o  maior  dcfpotifmo  en- 
via as  fuás  ordens  ao  fim  da  terra.  Exterminalla  das 
outras  Provincias  he  fazer-lhe  guerra  peia  rama :  he 
neceíTario  cortar-lhe  a  raiz.  Ora  os  thefouros  das 
duas  índias  ajudavão  muito  a  fuftentar  o  credito  dos 
Jefuitas  em  Roma.  AíFortunadamente  as  prefentes 
difpofições  todas  annuncião  a  próxima  total  extin- 
ção daquelle  Corpo, 
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Nem  levanta  ^  de  humilde ,  e  de  medrofa. 
Tem  diante  riquiíTimo  tributo , 
Brilhante  pedraria,  e  prata,  e  ouro, 
Funefto  preço,  por  que  compra  os  ferros. 
Ao  longe  o  mar  azul,  e  as  brancas  vélas^ 
Com  eftranhas  diyifas  nas  bandeiras, 
Denotão  que  afpirava  ao  fenhorio, 
E  da  navegação,  e  do  commercio. 
Outro  tempo,  outro  clima,  outros  coftumes. 
Mais  além  tão  diverfa  de  íl  mefma 

G  ii  Vef- 

De  dons  em  dous.  Os  Jefultas  em  Portugal  erão 
chamados  os  Apoftolos :  e  efcmpulofamente  obferva* 
vão  a  exterioridade  do  mljit  illos  binos. 

Rei  das  a^uíis.  O  Rio  das  Amazonas  por  huma 
boca  de  oitenta  léguas  fahe  encanado  com  tal  força , 
que  lança  por  muitas  léguas  ao  mar  agua  doce. 

Aonde  o  Nilo  tem.  Os  Jefuitas  ate'  fe  jadtão  nas 
fuás  Hiftorias  de  ter  defcuberto  a  origem  do  Nilo. 

Nem  levanta.  Não  ha  palavras  ,  que  expliquem 
baflantementc  a  fujeição  ,  em  que  viviao  aquclles 
índios.  Vejáo-fe  os  fragmentos  das  Cartas  do  Conds"' 
4e  Bobadela  citadas  na  Republica,  &c. 


94  U  R  A   G  U  A   Y 

Veftida  em  larga  roupa  fludluante , 
Que  diftinguem  barbaricos  lavores , 
Refpira  no  ar  Chinez  o  mole  faíto 
De  afiatica  pompa  j  e  grave  y  e  lenta 
Permitte  aos  Bonzos  y  a  pezar  de  Roma , 
Do  feu  Legislador  o  indigno  culto. 
Aqui  entrando  no  Japão  fomenta 
Domefticas  difcordias.  Lá  paíTea 
No  meio  dos  eílragos^  oftentando 
Orvalhadas  de  fangue  as  negras  roupas. 

Cá 

As  brancas  velas.  Os  Jefuitag  do  Brazil  tínhão  hu- 
ma  fragata  magnífica ,  em  que  o  Provincial  fahia  to- 
dos os  annos  a  titulo  de  vifitar  a  Provincia;  porém 
na  realidade  era  a  que  fazia  a  maior  parte  do  com- 
mercio,  que  aqueLjes  portos  tem  entre  fi.  Em  quan- 
to a  fragata  recebia  carga  ,  eftavão  ociofas  todas  as 
outras  embarcações  ;  fendo  os  fretes  daquella  mais 
caros ,  a  titulo  de  ir  a  fazenda  mais  fegura.  Ora  os 
Jefuitas  nas  Alfandegas  nunca  pagarão  direitos.  O 
fcu  lucro  era  immeníb.  Para  fe  confeguir  melhor  cílc 
fim,  cfpalha'rão  pelo  povo  huma  profecia  do  feu  Pa- 
dre Anchieta  ,  que  aquella  fragata  nunca  fe  perde- 
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Cá  defterrada  em  fim  dos  ricos  portos , 

Voltando  avifta  ás  terras,  que  perdera^ 

Quer  pizar  temerária ,  e  criminofa  . . . 

Oh  Ceos !  que  negro  horror !  tinha  ficado 

Imperfeita  a  pintura ,  e  envolta  em  fombras. 

Tremeo  a  mão  do  artifice  ao  fingilla, 

E  defmaiárão  no  pincel  as  cores. 

Da  parte  oppofta ,  nas  foberbas  praias 

Da  rica  Londres  trágica ,  e  funefta , 

Enfanguentado  o  Tâmega  efmorece , 

Vendo  a  conjuração  pérfida ,  e  negra , 

Que 


ria.  Encalharão-na  finalnfiente  ,  e  fizerão  outra,  que 
cuftou  fincoeiíta  mil  cruzados.  E  fcndo-lhes  ^necefla- 
rio  perpetuar  aquella  fanta  impoílura  ,  mandarão  pre- 
gar na  nova  algumas  taboas  da  velha :  e  perfuadíráo 
áquelles  bons  negociantes  ,  que  bailava  aquella  par- 
te para  communicar  a  virtude  ao  todo.  O  Author 
vió  muitas  vezes  eíla  fragata  ,  e  entrou  nella.  Tra- 
ria flâmula,  e  bandeira  com  a  infignia  da  Compa- 
nhia ;  e  tinha  de  mais  a  mais  exceilente  artilheria. 
Ao  entrar ,  e  íahir  dos  portos  recebia  todas  as  hon- 
ras j  que  fe  fazem  ás  náos  do  Rei. 
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Que  fe prepara  ao  crime;  e intenta,  eefpera 

Erguer  aos  Ceos  nos  inflammados  honibros , 

E  efpalhar  pelas  nuvens  denegridos 

Todos  os  grandes  5  e  a  famola  falia. 

Por  entre  os  troncos  de  humas  plantas  negras  , 

Por  obra  fua,  viao-fe  arraftados 

As  ardentes  arêas  Africanas 

O  valor,  e  alta  gloria  Portugueza, 

Ai  mal  aconfeihado ,  quanto  forte , 

Generofo  Mancebo !  eternos  lutos 

Preparas  á  chorofa  Luíitania. 

De- 

Mais  ãUm.  Os  Jefuitas  da  China  no  anno  de  KÍ45Í 
iaptoveitárão-fe  da  divisão  daquelle  grande  Império , 
entre  os  dous  pertendentes  ,  para  o  entregarem  ao 
JCam  dos  l^artaros.  Forão  cm  premio  elevados  á  di- 
gnidade de  Mandarins  ,  e  ornados  com  os  ricos  veí^ 
tidos  ,  c  colares  ,  que  fc  podem  ver  na  eftarapa, 
que  nos  deixou  b  P.  Bonani  no  Catalogo  dos  Reli' 
gie/os ,  ^c. 

Permitia.  E  de  mais  a  mais  o  fervírem-fe  ,  pari 
nomear  o  verdadeiro  Deos  ,  das  vozes  Tien  Ceo  c 
Xíimti  fupremo  Emperador  ;  c  fazerem  certas  obla- 
ções aos  íeus  defuntos. 
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Defejado  dos  teus ,  a  incertos  climas 
Vás  mendigar  a  morte ,  e  a  fepultura. 
Já  fatisfeitos  do  fatal  deíignio, 
Por  mão  de  hum  dos  Filippes ,  afFogayão 
Nos  abyfmos  do  mar,  e  emudeciâo 
Queixofas  línguas,  e  fagradas  bocas, 
Em  que  ainda  fe  ouvia  a  voz  da  Pátria* 
Crefcia  o  feu  poder ,  e  fe  'firmava 
Entre  furdas  vinganças.  Ao  mar  largo 
Lança  do  profanado  occulto  feio    . 
O  irado  Tejo  os  friqs  nadadores, 

Bonx.os.  Sacerdotes  da  China. 
A  pc7.ar  de  Roma.  E  bem  a  pezar  delia  ,  que  era 
fim    canfou  de  lutar   por  mais  de  hum  fccuio  com  a 
animozidade  dos  Jefuitas.  O  fruto,  que  fe  tirou  dos 
Decretos  das  Sagradas  Congregaç6es   publicados  em 
Id45,    foi  o  que  tirou  Moníig.  Maigrot  cm  i6p5  , 
o  Cardeal  de  Tournon  cm  1704»  Clemente  XI  em 
1710  ,  Benedido  Xlll  em  1727,  Clemente  XII  era 
TT34,  BenedidoXIV  em  1742.  Com  tudo  ifto  am- 
da  ^"loje  não  cefsao  de  repetir  que  são  a  guarda  pre- 
toriana do  Papa;  e  o  mais  he  que  fallão  verdade: 

Enfu 
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E  deixa  o  barco ,  e  foge  para  a  praia 
O  pefcador,  que  attonito  recolhe 
Na  longa  rede  o  pálido  cadáver 
Privado  de  fepulcro.  Em  quanto  os  noíTos 
Apafcentãò  a  vifta  na  pintura , 
Nova  empreza ,  e  outro  género  de  guerra 
Em  fi  revolve  o  General  famofo. 
Apenas  efperou  que  ao  Sol  brilhante 
DéíTe  as  cofias  de  todo  a  opaca  terra; 
Precipitou  a  marcha ,  e  no  outro  povo 
Foi  forprender  os  índias.  O  cruzeiro, 

Con- 


H/i  fes  Pretorjens  Rome  eitt  autant  des  trai  três , 
\j|f  -í^  marchandaknt  V  Empire ,  e  lul  donnaient  des  maiíref* 

I     í|  Le  Philoíbphe  de  Sans-íbuci  dans  1'  Epitre  a  Darget. 

Legislador.   Confúcio, 

Que  perdera.   OiiaVa  forte  dolent  dites  Ork^tis  ad  oras 
-  -  -  -  erepta  -  -  -  Jlbl  regn^     -  -  - 
Vanier.  fupr. 

<liier  p'izfír.    Os  Jefuítas   com    as  fuás    reílricçocs 
mentaes   não  duvidarão  ao  principio  calcar  o  cruci- 
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Conftellaçâo  dos  Europeos  não  viíla. 

As  horas  declinando  lhe  aífinala. 

A  corada  manha  ferena ,  e  pura 

Começava  a  bordar  nos  horizontes 

O  Ceo  de  brancas  nuvens  povoado , 

Quando ,  abertas  as  portas ,  fe  defcobren^ 

Em  trages  de  caminho  ambos  os  Padres  3 

Que  manfamente  do  lugar  f^giao , 

Defamparando  os  miferaveis  índios. 

Depois  de  expoftos  ao  furor  das  armas. 

Lobo  voraz ,  que  vai  )na  fombra  cfcura 

Me- 


fixo  ,  por  não  perderem  aquelle  riqulífimo  commer- 
cio.  Quem  quizer  fazer  conceito  da  extensão  defte  , 
e  de  nutras  curiofidades  neíla  matéria  ,  lea  as  via- 
gens de  Mr.  Duquefne  mandado  por  Luiz  XIV  ás 
índias  Orientacs.  Tom.  3.  pag.  Si. 

A  conjuração.  Os  Padres  Garnet ,  e  Oldecorne 
téos  convides,  e  confeíTos  da  conjuração  da  pólvora. 

Nos  ahijfmos  âo  mar.  Veja-fe  a  Dedticção  Chronolo- 
^ka  •  Obra ,  que  fervirá  de  Época  á  reftauração  das 
Letras  em  Portugal  ;  monumento  de  zciò ,  e  de  íi- 
"delidade. 
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Meditando  traições  ao  manfo  gado , 

Perfeguido  dos  cães ,  e  deícuberto 

Não  arde  em  tanta  cólera  y  como  ardem 

Balda  5  e  Tedêo.  A  foldadefca  alegre 

Cerca  em  roda  o  fleugmatico  Patufca , 

Que  próvido  de  longe  os  acompanha  > 

E  mal  fe  move  no  jumento  tardo. 

Pendem-lhe  dos  arções  de  hum  lado ,  e  de 

outro 

Os  paios  faborofos  ^  e  os  vermelhos 

Prefuntos  Europeos  j  e  ^  tiracolo 

Infeparavel  companheira  antiga 

De  feus  caminhos  a  borraxa  pende. 

Entra  no  povo ,  e  ao  Templo  fe  encaminha 

O  invidlo  Andrade;  e  generofo  em  tanto 

Reprime  a  militar  licença ,  e  a  todos 

Co'  a  grande  fombra  ampara :  alegre  ,  e  brandr» 

No  meio  da  viétoria.  Em  roda  o  cercão, 

(Nem 
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(Nem  fe  enganarão)  procurando  abrigo 
Chorofas  mais ,  e  filhos  innocentes, 
E  curvos  pais ,  e  tímidas  donzellas. 
Socegado  o  tumulto,  e  conhecidas 
As  vis  aftucias  de  Tedêo ,  e  Balda , 
Cahe  a  infame  Republica  por  terra. 
Aos  pés  do  General  as.  tofcas  armas 
Já  tem  depoílo  o  rude  Americano  5 
Que  reconhece  as  ordens ;,  e  fe  humilha , 
E  a  imagem  do  feu  Rei  proftrado  adora. 


Serás  lidoUraguay.  Cubra^osmeus  olhos 

Embora  hum  dia  a  efcura  noite  eterna. 

Tu  vive  5  e  goza  a  luz  ferena ,  e  pura. 

Vai  aos  bofques  de  Arcádia :  e  não  receies 

Chegar  defconhecido  áquella  arêa. 

AUi  de  frefco  entre  as  fombrias  murtas 

Urna  triíte  a  Mirêo  não  todo  enferra. 

Le- 
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Leva  de  eftranho  Ceo,  fobre  ella  efpalha 
Co'  a  peregrina  mão  barbaras  flores. 
E  bufca  o  fucceíTor ,  que  te  encaminhe 
Ao  teu  lugar,  que  ha  muito  que  te  efpera. 


Fim  do  Canto  Quinto. 


AO 


AO     A  U  T  H  O  R 


SONETO 


JL  Arece-me  que  vejo  a  grojja  enchente  ^ 
E  a  villa  errante ,  que  nas  aguas  hoya : 
Detejlo  os  crimes  da  infernal  tramoya : 
Choro  a  Cacambo ,  e  a  Cepé  valente. 

Não  he  prejfagio  vão :  lerá  a  gente 

A  guerra  àoJJraguay^  como  a  deTroya^ 
E  o  lagrimofo  cafo  de  Lindoya 
Farájentir  o  peito  :>  que  não  f ente. 

Ao  longe ,  a  Inveja  humpaiz  ermo .,  e  bronco 
Infecte  com  feu  hálito  perverfo , 
Que  a  ti  fó  chega  ú  mal  dijiincto  ronco. 

Ah  !  confente  que  o  meu  junto  ao  teu  verfo , 
Qual  fraca  vide ,  qfe  arrima  a  hum  tronco  , 
Também  vd  difcorrer  pelo  Univerfo, 


Dç  Joaquim  Ignacio  de  Seixas  Brandão ,  Doutor  cm 
J\}.edrcina  pela  Univerfidade  de  Montpellier. 


AO 


S  o  N  E  T  O 

JL-j  Ntro  pelo  TJraguay:  vejo  a  cultura 
Das  mu  as  terras  por  engenho  claro ; 
Mas  chego  ao  Templo  mageflofo ,  e  paro 
E^nbebido  nos  rafgos  da  pintura, 

Vejo  erguer-fe  a  Republica  perjura 
Sobre  alicerces  de  hum  dominio  avaro  \ 
Vejo  dijiinctamente ,  fe  reparo , 
De  Caco  ufurpador  a  cova  efcura. 

Famofo  Alcides ,  ao  teu  braço  forte 
Toca  vingar  os  fceptros  ^  e  os  altares : 
Arranca  a  efpada  ^  Wfcarrega  o  corte. 

E  tu  5  Termindo ,  leva  pelos  ares 

A  grande  acção  ;  jd  que  te  coube  er,t  forte 
A  gloriofa  parte  de  a  cantares. 


Do  Doutor  Ignacio  Jofé  de  Alvarenga  Peixoto, 
graduado  na  faculdade  de  Leis  pela  Univerfi* 
dade  de  Coimbra. 
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